
Jostalados ante-ontem os trabalhos da Camara Municipal 
-•tlri• mais importanfo a ser discutida pelo Le"islativo MuniciPal, na terceira sessão ordinária dêste 

~ ,.. • • .. f 
mês, é a Proposta Or­
em itual importância: ,.,,.,t1tár1a para O exerc1c10 de 1951, cuia receita está estimada em Cr$ 1J 700 000,00, e a desoesa 1x.ada 

HosPITAL--FAcu LDA 
,c,,1,1><r1ç!O ••rtri,I pllA o CORREIO l•A LAVO( BA) 

Dr. Pire s Rebolo 

E APRENDEM A LER, ES­
CREVER E CONTAR Essa ,dila qu, par,cia """ 1ottlu, 4' /)rrm#ira t·ula, 6Jfd 

ttt,,,do posta rm Í,,ahcu numa cúludt p,nR,,ss,slD do nor(• do 
França, dlamadtJ L,/1,, , 9u, aU ns /111(, do prtstNII ª"º ltrd 
lotalmtnt, c,mdr1c1Ja a su" c,dud, h,1,p,talar J\LBERTe> R!!>V AI 

A ,,.0;0, 01plra,t2cJ pariJ qutm i,uc,a nJ cursos ,nid;coJ 
/''I/"'"'"" os Jro ... p,tuu, $nbi<Jo qu, I an lad,1 dos 1"""- f"' J# uprtndt t111d11Jnramtrtlt a ctlnaa tU liiAdcra 

O pluno I grund111.H1, .,,,. f,01icn '"'''"º ouançado t,ara 
a 11os~a IJ>nca, mus o f,,lo I q"' ntd sn,du , -c.rcuttJdo - mMt· 
to5 do1 1dificios qw ,,d:1 comfx,r Uiu 1;1rdtJrJ,u a adath sard· 
faria ;a uta,, tm p/1,111 fu,.cwnum1ntn. Du,t,, llu d,stoca­
u o imnuo bloc,. "Hu,cpita/.J-otwldod,t'', ú111co no mundo ' 
dtsflnr,do a abngo,. ,nu1s d, dms ,,ui hrufJitul,z.odos. 

A Campanha de Educac;ão de Adultos tem apresentado 
epts6dlos que comovem até mesmo os mais céticos. O S: E. A 
JA divulfou um sem numero dêles, reveladores do entusiasmo 
que o patriót1co empreendimento despertou entre todas as 
camadas sociais, dos secriticios que homens e mulheres hu­
mlldes. nos campos e nas cidades. enfrentam. com ânimo re­
soluto, "a la recherche du temps perdu··, que melhor expres­
são não hfl, que essa da famosa obra proustiana, para desig­
nar o esforço ingente de mllhões de pessoas empenhadas na 
conquista da "educação perdida". São casos indiv1dua1s, casos 
de familias, casos de grupos, que dariam novelas emocionan­
tes, como um dêles deu, o do antigo moleque serg,pano e 
hoje festejado jornalista e escritor Raimundo de Sousa Dantas. 

1111''" " 
Ili> Os 0,.,,,0s q,u frtq.,,,.taram dtsJt os seus prim,iros 

dl ""'Ntnlor,o os ctrifro.~ l,,.,spita/ur,!-, ,,g,a gtral c-,n~ 
Ili ,oa,,,,,,.,i "ª prnfi',sâl). . ff,,b1t11am s, tJ vtr '" '"s,,~ n.1 
-- 111p11n:J1111 o troq,"Jº 14? nrC#j'-Orra d ca,rtira qu, 
~ ........ .,.,_ Nt• ~tt11/Jrt, t,,t,,tonio, _ essa simhfos, d~ frrq14tnlar 0 

l•I I JIK'f'" as aul~s _ t,or,ca(, 1 poHfvtl, pou, rrgra g, 
..,, 1 1,1"'/dadn dt mtdtcrnu sa,, 5lmp~« dntant,s do~ Cf!n• 
-,.i, :Os',,!o/a,-,s, n 91,t srgmfica dr:,,pnd,cin 1normt de horas !9' •JMº ;,,,f>OS51b1luJad6 m1lfer1ul dt faz1r us duas CtJhOS 

Os ,squ,mus qu, dttJrm s.tr ofJs,rvadhS. pt/01 1studa1tt1!J 
du,ant, todu stw diu dt 1,-abalho jd furum f11tos. Ptla manha 
frtqu111t,uOo us c/,nicns I cudu um dti1J nra r,,;,prmun,·11, 
como ,stogia,io, pn, quatro ou cmco duenl,s, ludo sub a, VU· 
tos, , claro, d, p,of,:;,11,-u , ossut1HIU . 

_,.,,,o tn,rpu. 
" O p, s, oburoa j qut o aluno sd comtça a /rtgu,nia, 
__ ,.,_,,,, o l,o~pita/ nos ult,mos anos do ~u curso ,nl­
,.,-~ Mismo, mui/os Vtzt~~ npóç a f ormatura, Dai f,tttSOH• 
.. ,. cgnst,Nir unt, os l1-,sp1tolurt> an,xos as foculdud,s dr :-,.... 

A' tard, a1,'i1strrao ds aulas t,orica, nos an/iltatros , 
os trabalhos p,aticos d• biologia , de laborot_orio. As ref,a 
çDts ,nau f<1tos no p,~p,;,., facu/dad, qu, d,spo,a, tombt,n. 
de b1b/iot,co, campos de espo,t, , dt lucars para res,d,nau 
dos o/u,sos, tudo por um pr,ço aussrv•I. 

Num hospital-faculdad, pod,.s, obSfffJar o a,r;iomo dt 
Pa,isll : ªC.:01110 o aslrbno,no, o mtd,co tem seus vb.urtJatd­
r,os, qu, s4p os hospitais •. !' 

Em '"Um comêço de Vida'"• narra êsse autor sua infân­
cia - a infância de centenas de milhares de brasileiros -
esmagada pela miséria e escurecida pelo analfabetismo. A 
mesma juventude, crepitante de sonhos, vê a maior parte 
dêles frustados como as flores ainda em botão, que as inver­
nias estiolam. 

&111011\ UVIIII 
Hâ, porém, um caminho de salvação. E' a escola para 

os adolescentes e adultos analfabetos. A vitória pode ainda 
ser alcançada. E àquele que possue fortaleza de ânimo é da­
da a oportunidade de triunfar. 

E' essa oportunidade - de sentido humanitário e cívico 
- que a Campanha de Educação de Adultos procura propor­
cionar àqueles que nio tiveram a felicidade de conseguí-l_a 
na idade própria. E para a realização dessa nobre tarefa, mi­
lhares de professores, num desprendimento heróico, multipli­
cam suas horas de atividade, dando, à noite, após um dia 
exaustivo de trabalho, aulas para os que anseiam por sair 
das "trevas da ignorância''. '5•J;A·i•Ml:l•J3í!l4~1•Ji~iiMi11:l•t+i•I•M#itW>W•IWtftt·i;IY•M•i§liPli,, 

Fundador; SILVINO de AZEREDO - --..,,- - Cêrca de 20.000 cursos de ensino supletivo - compre­
endendo os da Campanha. os regidos por professores volun­
tários, os mantidos por mu.niripalidades e organizações partl­
culares, os das tôrças armadas, etc. - estão espalhad<?s por 
tôda a vastidão do território nacional. E, neles, o terceiro mi­
lhão de brasileiros analfabetos, estimulados pela fé, vão ta· 
teando o caminho da redenção - a principio entre sombras 
inquietantes, depois banhados pelos lampejos da aurora e, 
por fim, sob o sol radioso e belo da claridade ansiosamente 
buscada. 

Direlor-Sccretirio : LUIZ DE AZEREOO 

NOVA IOUASSÚ (E•lado do Rio), llOMll'i<iO, 5 Ili: NOVEMBRO DE 1950 N. 1.755 

A TELEVI­
M AR I N HEI R os 

IN DI s CI p LI NA D os SÃO INTER-
Eacrlbe dr. ANTONIO CASACUBERTA 

A dlsclpllna 
é a base de IÕ· 
da e qualquer 
orgaoizaçAo. 

Conbecemos, 
de perto, o res­
peito, a ordem, 
que semprt, ma­
nlleatam os ma­

lllN do Continente. no lrans· 
,_ort e de riquezas vérlas, 

t'6I do aatoo elemento. 
.. dl•eme parte• do globo, 
1t llúoaçar du on daa. 

... lutabelroa de vizinha na­
~ DOI ulUmoa dlae de ou 
Dila Pl'OYocaram tumulto no 
~6rto da Capital da 

larreiãos o lrt1te eplaodio. 
:rido nu1&1 colbidaoi oum ~ao::- mala conceituados 

~iroa argentlooa, lo­
Ih doe. que queriam, à 
..!,~~~. de&rc•pdlar de· 
~ea de no11aa auto-

-

· Provocaram oérlo tu­
~ Cale do Põrto. no 
~ , toroando-ae necee­
~"' 11 lnterv~oçlo da 
... l!lpeclal para reslabe-
,..: Ordem. 

11 teve origem quando 
Ili. 'ltote J• Policia Marll,­
'--d• aervlço a bordo do 

~
--Pe•, Impediu que oa 
11 lea que viajavam oe•­
""--,i • proc•dcntcs da llu­
~11Ce11em à terra. E,ta 
Na p ... t~eralmeote tomada 
11 ·-, d~ 11c6rdo com 
-=:-11aob1a. ~riL ,uur,u, a 
1111a, Preveauvo, a fim de 
... 0 que oa;lmlgrant a per-
1 ._:•lo e depola fiquem 
Ili 11c bular peta eh a ~e 

1111101. 

SILVINO SILVEIRA 

Mae os atingidos pela decl ser repetidos no Interesse da 
aAo não ee conformam de ioquebraotavel amizade daa 
ficar presos a bordo e elo duas maiores nações do Coo­
coosu.otea aa discu88ões que tinente. 
se registam, sendo preciso O Govêrno da Casa Rosada. 
multo tato d<' parte dos poli- cuJo esplrllo é re pleto de al­
clais marillmos. para contor- tlvtz, de nobre ,. elevada co­
nar a situação. ragero. aaberà tomar aa mais 

um tripulante argentino, 00 caergicaa providenciaa contra 
"Santa Fé". 86 insurgiu coo Uis elemeoloa iodlsclpllna­
tra a determinação de fica- l~~:·,~=~fi::1:~edorea daa leis 
rem todos a bordo e começou 
a ioaligar oa paa1&gelroa coo Ignoramos a marcha do ln 
Ira o agente, executor da quer1lo lnstaur1<do cuu1,,. a 
ordem, cauaaodo uma série insolencla criminosa liesae, 
de pequenos lacideoles. A marujos, que tradu..em o• do 
cerl1< altura uma dlscu1&lo ldlo• de umu. épocll. cm que 
usuolu malorea proporções por detrAo d• cada ulogri,. 
e a noticia do que ealava se oada a dõr a eapreit&r, nu 
vrrlllcaodo correu pelo Cul•. •ombraa, 0 in•laole em que 
onde havia atracados muis <leve atacar. o mom•olo cm 

NACIONAL 
Lake Success - O De· 

partRmento de Informa 
çllo PCiblica das N1-ções 
Unidas esté utiliuudo, 
com excelentes r.:bultll 
dos, o mais moderno mt1io 
d e telecGmunicações -8 
televi~llo. Até o preseo 
te, experlêoclu têm si­
do [eilaa com programt1.a 
dedicados especlllimentu 
R<, eudilórlo norte-ame 
ricanu, progrumas que 
tambéOI s ão coviodoe 
em ''klnescóolo" a 11I 
guos p11lsea · europeus. 

El Cristo Redentor 
E" la cu111b•• a141t11ral tul CorcOflado 
dDINiMftdo a la 1,-pida bahia, 
d Cristo RMIMlor, oi Sol dorodo, 
"" Jaludo tu aftlor d• lo oi/o nnJla. 

0offllff4ff,. y aust.ro y aur,olado 
COff s111 abi,rlo• braos, sa diria 
qw üuu 11 t:úlo ,,.._,.,o sa N 
,,. ""ª cumbr, sallfdoftllo ai dl11. 

~sodo 

S11 g11to d• boffdod y "'ª"ud-llr• 
u tbg,.., tul orgullo th ••o Cufflbr• 
bajo "" t:úlo ,,1,.,. y nlo,u ,,..; 

y &d 'º"'º •i fwra .,.o,,,,. flor 
sa Ylrlf"" tb,lu ,I Crido lud,,otnr 
q.,. ~r 11osotros p,rmd ,,. la l"na l ~ 

SepUembre de 195'.l. 

A interpretação simultânea 
três oavioa mercantes argcn quc deve ferir 
lioos. "Eva P•roo", •·formo- A alua!ldade é 
1&'' e •·Rio de La Plali". das, baixeza• e 
Membros lia tripulação dea moral. 

Ae reuniões, principal LAKE SUCCESS - Cinco são os Idiomas oficiais da 
de gaoao - m tnte do Conselho de ONU: in&lês, francês, chinês, russo e espanhol e os delegados 

podem usar qualquer dessas llnguas em seus apartes. Entre-
decadêoclli S.-guraoça d a O N U, tanto. na Assembléia Geral, os delegados e o público podem 

cc,uslituem 11tualmeule ouvir os debates em seu próprio idioma. por meio do servl-
I•• ultimo• lorllw alô o ··Soo A arnizndo argeotlno-brul­
ta Fé'º e meteram-se no dcs leirll não l'nderà licor à mer­
aguisado. ra:i&.o por que o po- cê dt, três marlobeiroa ·bor­
iich,l marltlmo aolicltou refor racho•··, que '"io aouberam 
ços à reparllçlo. Par11 lé ru rc•pettar o glorioso flUílbão 
mararc dolo colegas, aeodo lia Terra de S·rn Mttrtln, on<lo 
também cbamad,. ª Ràdao- bra,lleiroa tluslrea lêm culto 
Palrulb&. Esta, por &U& vez 
Impotente para restabeleci r perwaucnl•· 
a ordem, chamou pel,. Poli· l·ilemo-no• como lrmAoa ., 
ela Especial e e6 ai voltou 11 nllo cowo cslr~n,elrus. 101· 
cll.lma ao coollagre o Cala e' 1 migos ou bl ~. &'lllJ:<'I' 
Põrto. 

No r,nal, foram preaos coreo 

~:.!foºi~fr~·..4:u!º~~~=~t=
81

~!~ 1 Felbov1·n 1 proceHall s n Dele acla Me-
rllima. 

Tumulto 
comcol" 

UlD doy progr&maa d tl ço de interpretação simultânea. Para conseguir isto. oo sa­
llo da Assembléia Geral existem 5 cabines. uma para cada 

m 11ior SUCl'86o da te levi língua oficial. encaixadas nas paredes laterais e separadas do 
S!llJ nos Estados UoldoR. auditório por um painel de vidro. Nelas ficam os intérpretes 

\ ã d que escutam o discurso, traduzindo-o, imediatamente. para 
' preparuç 11 8 rru cada um dos outros idiomas oficiais. Os delegados e o publl-

gramas em espanhol e co podem. por meio de aud1fones e de um selecionador de 
portuguf~, par11 envio às idioma. ouvir o• discursos na llngua oficial que desejarem. 

_ Vejamos um exemplo concreto Se um delegado do H&ltf, 
eetaçoes latluoamerlcn respondendo a uma pergunta. diz , oui,, um segundo depou, 
08!1 que e, solicitem e.i a pessoa que Interpreta do trances na cabine inglesa diz 

' 1 "YeS• e, ao mesmo tempo, o que intt."rpreta do trancfs para 
tá St'n<lo eõtudndu O o espanhol diz si•. o qu.- traduz para o russo. •da . ,. u t'n-

Departül'leOlu dt, ln!or carregado da \'erSão para o chmes, «ss•. 

P 
, No Conselho de Seguran,a ut1l11.a-se o sistema de ,n-

o, çllr, t1l>llcn Jn ONU terpretaçlo consecutiva; neste caso o interprete espera o llm 
colabornr6, como vem de um discurso para repeti-lo em outro idioma. Aº•. vezes to-

-::::----------------------- POM",llA 

1 ., .1 _ ma notas, outra~ faz de memoria. Adotou-se este sistema no 
liMtUuu com as t:611.ÇOCB Conselho de Seguran,a para dar aos deleaados tempo para 

radlc:.!Onloae, com aa !10 pensarem, posto que as decisões tomada. aio de an,nde ,m­
vae empresas de televl- portancla para a paz do mundo. 

Trabalham para a ONU 6, interpretes de varias nacu, ... 
sao que l!e eelllo org11- nau ~des. 

"º nlzando em nlgana pa(. 
ses latlooaa:erlc11oos pa 8BLt) Ht,RJZtUVTB•SANATÓIIO STA. TERESINHA 

ra que o mais mnd roo Pua tloea1e1 4o aparelllo r-,,iraWrio. - DI.Ncor : Dr. Laia 

1eJa um ai :ido eletlyo mo&oru - Raios ultr•·•ioleta - RAIOS X. l 
m lo do comuolcaçõea I dt Auredo CooUllho. - AH..-a1aç1o bH e e1ldacl1. - Paea· 

Ateai4a Caruul a• 938. - ••oao: i•l lllll. 
________ __, dap'llz ----------------------



2 Domingo, 5-Xl-lflCIO 

FATOS POLICIAIS 
·"'~"""'""'""""'-"·"'-"'·""·"'-"·"'··"'·"·"-"·=====--=--"'·"·"-"""====,.. 
Preso o escroque 

ln Memoriam 

Ao saudoso i\zere~o Neto 

Môrrnte, me,1 a1n1go, n;1 vudade, 
findnu-tf' pau n69 3; tua vida, 

Griç., ¼ ação pronta Jo inve,tigador Avanir Coe­
lho Flore<, de serviço na Ddeg•cia dr Polici: em Ni 
lopoli,, ,c,ba de ,er preso 01 T,juca o escroque V ,lfri 
do de Almri la M>to•, bro<ibr<•, de 35 ano,, e reS1drntr 
em C·xu•. Muitas p:«oa, 1i corr.puecer>m ~qurh De 
I,~ e,. que xrndo ,e de que fnam les•tlo< ror Vzlfridc, . 
Contr> e,•e c·croqu,, que foi entregue l Polícia do R,o, 
h~ un, 8 ou 10 proce ;so< por ddraud,çõe;. 

.\tu eu te .11itmo que, n;i: rc.1lldt1d~ 
ComeçHte a 2,1l~ar outra t.uhlda 1 

A lei é do progrc,so, f llCl!'ia lidd 

• Mandam me dizer - não sei se é ver­
dade - que a sta. J. V. M. esta caidinha 
pelo O. G. Quem fez essa observação - o 
q_ue é para desconfiar - acha que O. G. é 
simpático e atraente - vejam 5Ó ! - e mui­
to querido dos brotinhos ... Salve êle, 

expressão 1e1a velhí"9ima. M. P e. é linda 
como os amores e me taz quase l>U'lr O co,. 
raçào de alvorôço inexplicável. .. 

NJ.o m;,1<; terás preocup.11,.lo de idaJe .. 
A ROS!ll a\ma pra t>cu<J 1.1empre ~ florida 
Qu.indo se bu~c:, a luz da eternid,1de1 

D,, morte de~vend.unm~ 1oeus ; rcanos 
E â proporçUo que vào pa!>5andi> os .1no~ 
Oe Oeu!'i ,·amoi ganhando outra missão. 

+ A sta. A. G. tem revolucionado um bo­
cado os rapazes iguassuanos. Acima um pou­
co de brotinho, é sJ.mpática. elegante e dona 
de uns olhos que seduzem a gente. No baile 
da Prima vera - é voz geral - ela foi a no­
ta maior: chique, formosa, atraente como 
uma verdadeira princesa ... 

D Sou levado a pensar nas seguintes 1111-
la,·ras de Tomáseo e "Há a beleu que •Cita. 
a que comove e a que satisfaz. A secunda , 
a melhor de tôdas • 

Atropelado e morto o cabo 
. De ,,b.Jo p•ra domin~o, na .v. Presidente Outra, 
i,r0ximc, à n. Nilo Peça sh,, o cabo d• Pnlicia Miliur 
e com•nÔante do D«t•camento rm B:lford Roxo, João 
Jorge Jo,t, foi colhido, qurndo vi,java de bicicleu, pelo 
caminhão de carga chipa 69951, guiado pelo motnrista 
J · ffer ·on Alve, Godinho, que foi preso em fügrante. O 
cabo João Jorge Jo1i teve morte quase imtantanea, sen 
do o corpo removidv paca o nrcroterio local. 

E caminhamo, ne!l.ta senda imen!'ia 
rendo doi; céus a Rtande recompensa, 
Que i;6 o Bem nos leva à Salvação 1. .. 

ALBERTO !SAIAS RAMIRES 

PATAS INTIM,\S 11§11 Oscar Wilde costumava a afirmar que 
"as ~ulheres nos inspiram obras primas, mas 

uoos c m outubro nos impedem de realizá-las". fi'izornm 
último: 

• S. M., que é considerada o brotiobo 
mais lindo que vive sob o céu i~ 
encantou a gregos e troianos num dos <alti­
mos bailes a que compareceu. Sim senhor 
ela é brotillho. mas vai a bailes. e faz suc:e. 
so. As crianças - é da vida - querem 01-
cer logo, e os crescidos sentem saudades de 
tempo em que recitavam ''Meus oito ID0I": 
de {;asímiro de Abreu... • 

- 3.l. d. Isaura do Araujo 
~un<•s, espoea do sr. Horac10 
Gastilo Nun~s; 

• A sta. M. M., que havia jurado não 
querer saber mais de aventuras amorosas, 
faltou à palavra. Uma voz mais alta se ale­
vantou, a de seu coração, e adeus juramen­
to... Cupido venceu mais uma vez, reunindo 
dois c~>rações jovens e cheios de ilusão ... 

• Além da sta. A. G., as suas colegas li. 
L. G. e J. L. e. têm deixado muito mocinho 
parado em qualquer parte meio tan-tao. AI 
garotas estão lindas como nunca e cbeiu de 
dh, como todos viram no último baile, lá ao 
pé da colina. Os seus galãs é que causanm 
admiração, porque nem lhes deram pelota.. 

Morte súbita. - 30. d. Mttrla Campos, re­
sidente em Pédra de Guura­
tiba; 

- 30. despachanl.J munici­
pal José Mendes Ribeiro, !uo­
clonàrlo da Cia. Materiais de 
Construção. de .llesquita; 

+ Quando tenho a felicidade de ver a 
sta. M. P. C. - ah, o tributo que se paga! -
quase morro de amor, acreditem, embora a DR. COISINHA 

Domingo pcl. mrnhi, chrg,,u ao conhecimento da 
Pol:cia que na As,embltia de Deu,, sita à rua Marechal 
Fl,,r1>no, havia um homem 111vrto. Depois as autorida­
d,s cc,n,cataram que se tratava de Adelino de Almeida, 
pNtugui•, de 64 anos, residente no Caonze. Adelino, 
filho de Joaquim e Ana de Almeida, morrera subiu­
mentt. Foi removido o corpo para o nccroterio local. 

- 30, gemeas Eliana e Ele­
nice, !ilhas do prol. Jol!.o Ba­
tista de Paula e de d. Alair 
N~ves de Paula; 

--------- ----------------------------

Baleado em Mesquita. 
Domingo último, Esm•ilton do Couto, brasileiro, 

de 23 anos, residente oa rua Ameli•, em Mesquit•, rece· 
bru dois tiros de um individuo, cujo nome se ignora. 
A vltim,, em estado grave, foi in:ern•da no Hospital 
de,ta cidade, e ontem seu estado ji apresentava sensl­
vris melhoras. 

- 31. ela. Zuloika Rangel 
Rosa; 

- 31, sr. A !ooso Pereira 
Santana; 

- 31, prol.• . Lucila Frazl!.o. 
residente no Rio; 

Taça Correio Bela vitória 
da Lavoura de César 

Agredido brutalmente 
Benedito Teodoro da S,lv•, brasileiro, Je 4o anos, 

res,dente cm Miguel Couto, foi ,grcdido naqucl• loca· 
lid,de a socos e ponu-pis p<lo sargento Djair Elias Apo· 
linario, Doriv,I Elias Apolinario, mais conhecido por 
Vavá e Claudio' Elias Apc,Jinario. A vitima aprcscotou 
queix, á Polici,, dizendo que a •gressão f8ra por ques­
tão de t<rros. 

Dlorto pelo t~em 
Pedro Gregorio da Silva, brasileiro, casado e resi ­

dente cm Au,tin, foi colhido e morto naquela localida­
de por um trem. O curpo de Gregorio, que deixou 6 
6lho,, foi re.novido para o necroterio. 

Procissão de Nossa Senhora 

- ai. sr. Aristobulo Cardo­
so Barbosa; 

- 31 menino Antonio Car­
los Alves. 

Fizeram aooP oest., mês : 
- 1. sta. Marllia Lemos de 

Azeredo; 
- t, sta. Marllia Fernaodes 

Pereira; 
- 1 jovem Nei M. Sampaio; 
- 2· menina Maria Naza-

relh, Úlha do pru!. Newton G. 
de Barros e de d. Leopoldina 
B de Barros; 

- 3, sta. Gerusa Barbosa 

de_Lim~eolna Lucia Ioês. fi. 
lba do sr. Viriato Cardoso 
Barbosa e de d. Gilda S11 ves-

tr~ B:'~:~ioo Jorge A.Ddré, 
!ilho do sr. Luiz Viltori e de 
d Zeiioa F. Vltlori; 

• - 4, sr. Joaquim Ferrei~& 

de_ Stu;~: Humberto Soma; 
- 4, meolna Maria Inês Ba-

tal~\. sta. leda Moura; . 
- 4 menina Soola Maria, 

!ilba do sr Juvenil de Morais 
Sorweuto e rle d. Dalva M. 
Morais Shrmeuto; 

_ 5, sr. Pedro Coase11za, 
oegocillole em Nilopolis. 

NOIVADO 

No dia t• do corrente, con­
tratou casamento com. o ata 

Quart,i.feira, Di» do T-do, os St1ntoq, a igrL· '.darH!a ~·ernaodes l'ereirt' ll­
ja Mutríz de Saotll Antonio comemorou o Dogni lba da"'ª· Murlll Helena 101• 
d A '" Pereiru o or Oov•ldo de 

'I . f!,un~B.,, cr,rpnr1,i1 de Nos~a Seubo_ra, ~ ,;an !Caeiro ~·1guelredo, Ilibo d,o 
tl,s,m>t Ma" de Deu~. Entre outras c~riroõn1aR, à •r Manoel Henrique de Cas 
tard~ ~t1lu a prociARiio da !m11culadt1 Cu acelç<J. , tr;, Fl,:uelrcdo e de J. Dolo-

r e~ Pereira F1i,:ul'ircdo 

Em louvor de S. Francisco de Assis ANIVERSARIO DE 
<'!SAIIESTO 

N., dia 4, t~:t. u11011 o castt.l 
Artur Fanto - Rutu fanto. 

- _--4-_•...,._ 

DESPEDIDA 

Dorniogo pro:i:imo, no es­
tande do Aero Clube, será 
rralizad• a 11 disputa da Ta 
ç• Correio da Lavoura, in1· 
tituida pelo Clube Carioca 
de Tiro, devendo coocorrer 
a equipe do JÍ glorioso Clu· 
be de Cesar Torrac• e a do 
alvi negro. A competição 
,erá de carabina calibre u, 
4o tiro,, na posição "dei 
tado", a 50 metros. 

Em face de1sc compro· 
m i"c-, o diretor J • Seção de 
T,ro do lgumú convida os 
atiradores iguassuanos para 
realizarem rigoroso treino, 
hoje, ás 8 hora,, no ~stande 
do Aero Clube. Amm de­
verão comparecer ali o• ati­
ndore, Q!!intd,, Jo<é ~o_­
rcira, Loirinho, DuccrnJ, 
Robertinho, Carlo• Robcr· 
to Drotovio, Rui Afranio, 
Pe

0

rrota, Soma, Vilrl,, Ro,i­
r.- ond e outros. 

FINADOS 

Torraca 
A prova São Paulo, tra· 

dicional disputa com cara· 
bioa calibre 12, 60 tiros a 
so metros, instituída pelo 
desportista b,ndeiraote Al­
ei des Dei Guerra 110 Clube 
Carioca de Tiro, acaba de 
ser vencida brilhantemente 
pelo de,tacado atirador Ce· 
sar Torraca, qoe ji cooquis· 
tou oumeros1s medalha,. 

A referida provo, que pe· 
1, segunda Tez se disputou 
"º Rio, com um desenrolar 
emi,olg•nte, apresentou o 
seguinte resuludo: 1º lugar, 
Crsar Torraca, 587 ponto,; 
2º lugar, Esoaty de Si, s83 
pontos; 3° lugar, Humberto 
M,gge,si, s8o ponto,; 4• lu 
gar , Raimundo V. SiJ,.., S7S 
pJ,1to, e s' lugir, João Soa­
rc•, s67 pontos. 

O vencedor bateu o •re· 
ccrd• interno, que perten­
cia a Ematy Pereira de Si 
com 58s ponto,. 

Cinema no lguassú 
Quinta-feira, dia de Finados, 

desde as primeiras horas da 
manhã até ao anoitecer, nume­
rosas foram as pessoas que, 
ininterruptamente, comparece­
ram ao campo santo, visitando 
8 ultima morada de seus entes em prosseguimento ao pro• 
queridos, e nelas depositardam grama do mês de aniversario 
flores de saudade ou acen e-
ram velas em intenção às suas do E. C. lguassú, haverá h0· 
almas. Ricos e pobres se con-1 fe, ás 20 horas. na sede t!IOcial• 
fundiram no sentimento, cho- . 
rando igualmente aqueles que uma sesslo de canem3. 
se foram do seio de suas fa-
milias. Dia muito triste. po~­
que de recordações e de lagr1- Serzideira 

Ra~gou seu terno? m~Õ Cruzeiro havia duas co­
roas, depositadas ali. como de 
costume pela Pre!eLtura e O À av. NIio Ptçanha, 512, usas. 
E. C. Iguassu. serze-se c:om pufelção 

Cine Verde 
HOJE - O final do fllae 

em s~rie "Dlck Tracy eonlra o 
crimt.''; e o fll~e "frente 1 
frente com assassloo1º, coa 
Bud .lbboll e Lou Co1lcllo. 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA­
A con1lnuaçlo do lllme em • 
rle "A1uta brinca"; o dra• 
"Neste mundo e no oalro", 
com David Nlven e RaymOld 
Musey; e o filme "Terra da 
terror", com Atlan "IIOCIIJ" 
Lane e Bla<I, Jack. 

QUARTA E QUINTA-Pl!IRA 
- O drama ··o diabo dilll 
nlo". com Oene TlerneJ e Do• 
Ameche· e o rume '"fronteira 
lodomuâ0

, com Allan "RodlJ'' 
L3ne e Black Jack. 

SEXTA, SABADO E OOMIM• 
00 - O Inicio do Hlme •• N; 
rle "Segredo dos tumalot' • 
Klrk Allyn; e o 111"!~ naclo~ 
"O c,çula do barulho • com..,... 
carlto, Glande Otelo e Aose~ 
mo Duarte. 

DR. fCHnAftDD DOUHDI 
DC 6USMAD 
ADVOGADO 

Trabalbista-Civcl • Co11erclil 

Horário : 12,00 à& 16.00 b., 
Terças e qulotae-lelrll 

Ru1 Mal. floriaao. 196Z • ~ 
cm frente j ponte de Non lf 

Madrinha do JBC 
Recentemente, duraat•u::: 

lesta reallz~da PT1º ,!f,. 1at 
Baaquete Clube. lo e muna 
madrinha, de maoelr•earoel· 
expreselva.a ara. Z~l~0 ,allt o resultado da vo ç 090 aJO­
oa aB&oclado• deeae O 

111all' 
be rol recebido • 0

~ 0 ~ eoiuelaemo e eatlefaç a1.i111 Ili 
a "'ª Zella Barool.lBC t,11 
sócia luodadoM do uiaa dt 
etdo, loegàvelmeote, dora•· 
sua• grande• aolm• 

Domio~o l'.Jltimo, na Capei!\ rla viziobu loc11 
!idade de Mo,rro Agudo. !,1r1tm realiznd(ls cunco r ­
ríd<>A f f'atejlls em louvor a Siio Francisco de 
A,,,id, constuodo do progr11ma míssn com c,,mu 
nb'\o I(• ral. missa soll'ne c.,lebradu µnr rnon • 
Jo!to Mliscb, procissão ,, benç!to do HS. S11cru 
m~nto. Houvr ainda lellno de pr,.odaR e fogos ,:, 
artltlclo, nbrilht1Dl8Ddo II festa duas bandas d 
múaica. 

Ao nos retirarmos de No 
va lgu.,,ó, onde r esidimo, 
durante tanto, ano, cm coo· 
'1ivio feliz com 01 ,eu, mo· 

, adorco, de1pedimo·oo1 por 
meio deste de todu u pt,· 
,ou amicu, oferecendo- lhe• 
t1osso ,parumento à av. Rui 
Bubosa o0 100, 11• andar, 
~o Distrito Federal. 

RO!DIE!IO 
qualquer lecldo. --------------

! Dr. c~R~!i.?cL~L~~~i-~R~~inS 
,.. ,., -.- . ,.. 

DR. AlLFIR\EIDO SOA\RIES 
CLINICA D E CRIANÇAS 

CONSULTÓRIO: Rua Beraardioo Melo, 1U7 • I > and. • S•la 11 

Tel. 101. dlt.rlameote daa 15 às 17 IMI , exceto ti• su. leln s 

REStDêNCIA : Roa Aatooio Carlos, 146 - Tclebn, !li~ 

.. i.i .... ... -~- Joat Brii•(lo ~ famflia 

Conforme: ~~tava anunciado. 
re-allzou-se dominço, no camP.º 
do rguassu. urn rod~io de ~m­
nu.is, r·o, regul~r a ~·oncon1.:n· 
1:.la de unim31 i ~ cin..-~1le1ro::3, 
mas o r :1ni --61t'" t> não houn::, 
to r nami<l o t' .-pt t ... culo um 1.:on­
to d11 vig..i r.o TiJ~l:t &ente m~~­
tida no 1..·an,p.,;, ~otre nnim::11s 
e CJ\'~lti.ros, trun~tormou o ro­
deio cm v-:rdadcira palhac;adu. 

, ltofao A»i,t Clini.a Cirlirrlca do Hosplltl J.A.P.e,T-'· 

NtJV,.1 {gU11t-iSÚ 

L' l) n !li u 1 1 ó r I o: R t I} 1 d e n e 1 1 : tll 
"EJ,f,do Cocou•". 1110 17 R. 8ernordino \ltlo,Hl9·Tel· 

Est<tdL do RIO 

TER 
1111llHII. l .... 
1( 11, Jrtt;.,,, da ,11,2,_, 
., ... ''rtir d 

~·~4lll() 
111r. à E, 
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j P O P U L A Ç ÃO D AS r·· ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·--.,..·11 Inauguração de um hospital 

1 LHAS C AR I OCAS :::: ~ i ~~rc ~~~,~~~.~tGI ~~~.~i~.~~~: .. rm 

,-•ll•tl• do• Cen•o• de ISSO 
I ,- •••fro11to oom Recen•oa­

•••f•• ••t•rioro• 
AI flbU boblladae do Distrito Federal. que cooet !uem f 

,.11110 admlol•trallvo de •uperllcle pouco maior de 85 1 

~

ro• quadrado,, abr111am, ••guodo os resultados pre- • 
1 do ultimo Ceoeo Uemngrá llco, uma população d•· 1 

:..- babllaolee. Em eamagadora malo rl", essa população 
~ .,..,, 01 Ilha do Governador. a do maior exteoal!o 
_.,-proporçlo reduzida. em Paquetâ. ' 
, ,. 0 dtsfD•Olvímeoto demoi;:ral,co NO tala área, do ler- i 
....,. earl•c•. dura o te o decénio 1940,50, revelou ritmo pou 
'"",i;erlor ao médio para toda • Vap,tal Federal. Vom ele/. 
, .-,.odo de 22 ~35 para 32 635, a população daa ilhas 
a • 1ocr,meolo de _41,9%. ou aejam, aproximadamente, 
!'!, 10 aao - lodlc~ hgeirameole maior do que o de 3,6% 
'!'.:..ado pua a populuçllo total. Porluo mesmo, alia.., 
- alo ,e modillcou, com o transcorrer doa anos, s ua 
~ proporcional oo oooJuoto demográfico da cidade, 
....., 1.54', em !!UO. aubiu apeou a 1,4° o Quer lato di~er 
fl' 11111,imeote, oe cariocas moradores de GoveroadQr, Pa­i:. e al~umae outras de lmpor!Qocla eecuodárla pe. rlazem 
_,..11eote 1.4% da população do Distrito Federal 

Ora. trinta aoo• atrae oa habltaotea daa Ilhas culoca8 
-nm apeoH .. 13.033 Ma,, t•mbém àquela época, esea 
r.'• alo pqulvalla, no conjunto demogrâllco da cidade, a 
_, do que 1,12%. I; eaea era, &Ioda, !l quota que ee lhe 
i,1111 no ,oceço do 1éculo, quao~o da realização do Cen-
• ••alcfpal de 1906 : naquele soo. oa moradorea das 
111 110Dt1Yam • 8.982 peuoaa, para uma populaçlo global 
.811,US. 

r.moe, portanto, que deede o tempo de Pereira Passos, 

João R. Cardoso & Cia. Ltda. 
COMPRESSORES 

1 11onmbro corr<nte, na S,ção Piraoema, do Nuclco Co• 

; 

looi1l de Santa Cruz, na Ba1:ud1 fluminen,e, 6gnr• um 
moderco ho,piul, construido para atender • cerca do 
oitocentas famlliu de colono, •li r<1idente1. O <iubclc-

• 
cimento di,pori de uma ambulaocia para o, chamado, 
de uq;encia, 

1. A ,olenidadc de inauguração d.ne ho, pital dcvcri 
~ conur com a presença do mini,tro d , Ag•icultura. _N• ê mesma ocasião, suão inauguud u umbE~. u miqu1n,, 
1 que foram io,u l, du <rr. Piraocma para o bcnc6ciamcnto 
" da mandioc• e do arroz produzidos pelo, colr no,. U ,,. 
1 dc,su miquinu podcri bcnc6coar 80 u co, de arre z cm 
~ dez horu de irabalho • i Atualmente , ão 111 prC'duzidu con,idcrivei, qu•n-

'

• tidades do, dois artigo, refer ido,, alim de hortaliç,1 e 
o utro, género•, na quase t ot:lidadc coo, umida, na C• 

l 
piul. A produção agrlcola de Pir1oem>, no mh de ><· 
tembro pa1'ado, foi avaliada cm CrS qoo ooo.oc.. 

Piraocm1 fica no 2° distrito de lugua(, à marg<m 

1 
quuc da antig a rodovia Rio-São Paulo, portanto pr6 
ximo ao 110110 2." dittrito (Queimado,), na part< con6· 
oaote com lugual. 

i 
' 

Curso noturno Ginasio Afranio 
" P f{ 1 G I D A I I{ E " 1

' 1 
gratuito Peixoto A lodos os trabalhado-

GELADEIRAS COMERClAlS 

GELADEIRAS DOMESTICAS 

Ollc/11• de conaerto• • 
,nont•g•n• - Te/. 272 

eoosulte•oos sem compromisso 

res que desejariem tns-

truçã<>. o Ginãola Alrânlo 

1 

Pei•ofo manlém um turso 
nolurno inteiramente gra-
tuilo. 

um bom colégio 
para os seus 

filhos 

• 11111:10 do aéculo, até oa dlae preaeotea, as llhaa cariocas 
.-,.ai coaataate deaeovolvlmeoto J!emográ!Jco, traduzi­
• JIIII o período oa porcentagem de 2o2%, Todavia, essa 
_,. .. ocupação humana proceeeou se de maneira mais 
•-uoilorme, o que está lmpllclto da diminuta. quR.­
• -,rezi•el alteraçlo Jaa quotaa proporclooale atribui­
.. l populaçlo local, no cômputo demográllco do Rio d e 
,-iro. u1lm, enquanto o Centro se despovoou em esca­
~ ""1glnoaa, enquanto cresceu Copacabana em ealtoa eur­
,-dealn, enquanto, no rumo doe eubllrbloe, a expaoelo 
illllCnllca ultrapueou as fronteiras geográficas do Mu­
lllllJlo carioca - ou Ilhas, o crescimento populaclooal, 
• lltoe e baixos evldeotea, conservou o !lleemo equlllbrlo 
""'1foaal 

TERRENOS 

i A MELHORAMENTOS anuncl11 o próximo e sl­
mulUl.neo aparecimento dos llvroa premladc,a 

no concurso que promov11u em busca de novos 

1 
T 13 d M 481 valores para a 1iter11tura Infantil nacional. Serll.o rav e arço publicados, em primeiro lugar : "Eu, Serafim e o 

• ' Zeca", de Bailbazar Oodoy Moreira; "0 Espanta 
lho que Viveu", de Gilda Helena; e "Quando 01 

llotra lgu•••tí - Eet. do Rio Taquarais Floreecerem",de Guiomar Rocha Rlnr.ldl. 

~·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-1 PlfiSTftÇOfiS, sem EftTRADA B SfiM JUROS 
0t •ai, pró,ímo, da Estação de CARAMUJOS (E.F.C.B.) 
1 I, 18, IS e 20 minutos. Preços a parfü de 6.000,00. 
llrt,taç6e, a p ,rtir de 100,00. Veada, dilriamente com 

1 Tra. AR~HLD0 ao, locai• e em soa r .. i~locio, 
junto à E,tação de CARAMUJOS. 

Oficina Mecânica lguassú 
~ t rdorm.1 gcr .- 1 de aurom6vr:i, e c1· 
ID1obõet. - Solda . ., a oui;énio. - A<l. puçio de 

freio, bidraulico, 1 qu,lqucr tipo dt carro. 

oucc,111 A FRAIICO 
l llarechl PlerlaH, 2J7ó-NOVA IOUASSÚ-E. ~o Rio 

., 

TERRENOS 
Vendem·••, ã villa ou a prazo, mogniRco1 lotei 

ele terreno ne1ta cidocle, co111 água, luz, esgoto • 
aeiot-801, • a dois ainutos da elfação do E. F. C. B. 

Trato, à r11a Antonio Carlos n. 145, co• o dr. 
Nelson SoarH, - Telelone 288 . 

(1) 

Dr. Eduardo Silva Junior 
ClRUI<GIÃO DENTISTA 

CONSULTÔRIO : 

RUA MARIO MONTEIRO, 221 
NILÔPOLIS ESTADO DO RIO 

Dr. Miguel N. D onni 
CIRURGIÃO-DENTISTA - RAIOS X 

Cirurgia da Boca e Ponte Movei 

AV. NILO PEÇANHA, 2J - J• ANDAR - EDIFICIO NICE 
TELEFONE 309 - NOVA IGUASS0 

D lit, r Iam ente - Atende hora marcada 

1 ãos e doenças dos o 1 h os 
A mucosa do &lobo ocular é muito propicia la lafecçõe1. 

Levar aos olhoa aa mlos, que I todo momento entram cm 
contacto com impurezaa e micróbios, é dar ensejo ao apareci• 
mento de in ltcções. 

Não esfregue os olhos, e, quando for preciao tod, I 11, 

laça- o com um lenço limpo, evitando o contacto daa mãos. 
S . N. E. S. 

BAIRRO JOANA D'ARC 
'l'eadem-ae ma.guítlcoa lotes de terreno, localizados no prolongamento da. raa 

Paulo de Frontin, a. 3 minutos a. pé d.a. esta.çã.o, em rua. calça.da, com 
o ma.ia belo panorama. e melhor c lima. da. cida.de, providos de 

111• elétrica., água, esgôto e rua.a calça.da.a a, pa.ralelepipedo1. 

VENDAS Á VISTA E A LONGO PRAZO 

Tratar com o sr. Jorge, na Praça da Liberdade, 84 -- Nova Iguassn -- E. do Rio 
y 

:"••.,...,. .. ,.. ...... ..., .... ..,..,"'..,...,H-1- ><~ :-:~--.-X""~~~-:---: .-:-: : .. x .. :-.:~x-:--:-:-:-..'-:-<-X-:-:-·:-:-. ..... -:--:...;~-=«-=··:-.~:·-:·: ·" 
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De publicoç;ão de documento, em proceuo da loteam•nfo de 
terro1, com o prozo de 10 dl~,, a requerf,.,.ento da Fluminen1• 

lndu1tdol • Agricolo S. A (FIASA), no formo obol•o • 

Henriqoo Doqoe E,troda Meycr, Of1ci1l da 1• Circoo1crição 
do Registro de Imc,eis da Comarea de !\ova. JgQasSú, Estado di, 
Rio do Jaoeiro, por oomeação na forma da lei, etc. 

Pelo presente edital, com o prazo de IO dias, laço s,ber 
a quem Interessar possa que peta Fluminense Industrial e Ag,1. 
col. S. A (FIASA), com sede neste Mun1clplo, foram deposlla­
dos neste carló•lo, para lnscriçao nos têrmos do Decreto-Le• 
n. 58. de 10 de drzembro de 1987. regulamentado pelo Decreto 
n. 3 079, de 15 de set<mbro de 1938, u memorial, a planta, o, 
tltulos de domlnlo e m,1s documentos referentes ao Bairro MI· 
euel Cout,, originário das segu•ntes Areas de ten as: 1 •) -
terreno co n 6 600 metros quadrado,, desmembrado da Fazenda 
Bib1, cnm fr~n•e pai a o camtnho de S1nh Bárbara, à esquerda 
do qu , m vai de Miguel Couto, a 75ms da esquina do Camlnh, , 
do Cost• medindo 68rns de frente, 4ims,25 nos fundos na dl 
reção sE· 86º 10', 180ms nos fundos, na dlre~ão 8~ 10' SE, 
180ms oelo lado direito. n• dlrrçao NE 3o 50 e IO~ms40 pelo 
t,do esquerd? na dileção SW :io óO', tendo pela dhella e es­
querda terras de Luz Gonçalves Ferraz e pela esquerda Ama­
deu Camacho 2•) - terreno com 37.850 metros quadrado~, na 
esquina do Caminho do Co,ta com o Caminho de Santa Barb•­
ra à esquer'1a de quem vai da Estação de .Miguel Couto :,elo 
~1i1010 dos Caminhos, medindo pdo de Sanla Bárbara 72ms, à 
uquerda, qu,bran~o os 72ms, segue uma linha de IBOm,,80 na 
dl«çao NE 4•, d, onde, volt ,n•lo à direita, p1rte outra llnha 
com 158ms,25, na dlreçao SE 86° 10' que vindo dai para a es· 
querda, numa linha de 144ms,50 na direção NW 1°, de nnde 
voiland<> para a esquerda parle outra linha, com 251ms.60 n, 
dlreçã<• SW 61• até encontrar o Caminho do Costa, por onde 
mede 265ms fechando o perimdro, tendo por confrontank, 
Amadeu Camacho e a SAMI S•J - sítio dos Eucallptos, err 
1( guel Couto, com 524 000 melros quadrados formado pelos se­
Rulntes terrenos : - terreno medindo 70ms por 90ms, ó 400m~ 
de Miguel Couto, !Imitando com Otávio de Sousa Moura, Pedro 
R beiro Bastos e Artur Bernardino dos Santos; terreno com 
70 000 metros quadrados, medindo 200ms pela E. F. R d'Ouro, 
IOOms nos fundos, onde confronta com a SAMI, por iSOms d, 
ambos os lados. lendo por um o rio Candumbe e p or outro a 
estrada Francisco França, antiga do Costa, uma data de terra, 
co m 150 braças d , lrente por 380 braças de fundos, conlrontan. 
do com terras de José Joaquim de Araujo e com a area anle· 
rlormente descrita, com o sitio Nossa Senhora Aparecida e nos 
fundos com a SAMI com a uea de 150 000 melros quadrados. 
distante 470ms. da estação de Miguel Couto; e o ultimo uma 
area de 197.700 metros quadrados com frente para a estrada de 
rodagem conhecida por caminho de Santa Bárbara, para o ca­
minho da grama, para o caminho do Costa e para as ruas A 
e 1, da VIia SAJ\11, locallzado na esquina da rua I e estrada de 
rodagem acima mencionada, à esquerda de quem vai pela rua 
D da estação de Miguel Couto, tendo 605ms pela estrada de 
rodagem ou caminho de Santa Bárbara. Aos Interessados por­
ventura oxls,entea fica marcado o prazo de 30 dias, para 
efello de Impugnações. cujo processo se acha à disposição de 
tais lnleressadús. Para constar foi leito o presente e outros de 
Igual teor, para afixação e publlcaçio pela lmprens~. Dado e 
passado aos sele de outubro de 1950. Eu, Henrique Duque Es 
Irada Meyer, Oficial, o subscrevi e assino. (as.) Hmriqu, Du­
que Estrada Mtyer. Extraido por cópia logo em seguida, es 
tando o orlRlnal, que foi ahxado, selado na forma da lei. Eu, 
Henrique Duque Estrada Meyer, Oficial, a subscrevi e assino. 
H,nriq11• Duque Estrada M,yer. 3-3 
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Indústria Concreto 
1 ndependência 

eâr C.I..E.A . .U$ 

__ _._ __ .__.,_" Rua Dr. Otavio Tarqaiao, 209-Nesta 

C•1xus 11dgua, Faças, Tonquts, Postes, Forro p,e.fabri-1 
cado, Pias, Peitoris. Soleirust Dtgraus e !Janrlhas. 

ESCRITÓRIO : IWA MANOEL VITORINO, 4 - t• andar 
FONE 49-5178 DISTRITO FEDERAL 

·~~:-:. .. : .. :« .. :..: .. x .. :..: .. :·:.~ .. :,.:-x-:-:-:..:,.),o.•,......õ,_,.k.._.Y.,,.,.,.. 

~-; ~~~~ ~~~'..:Z. .. ~~~~~~ 

i PICK,UPS, MOTORES, ,\I ICROFONES, CRISTAIS e CAP, J 
SULAS para todos os tipos. Grande rend imento e dura• r 

bitidade, por serem feitos para o ao,so clima, 1 

~ RADIO-TECNICA MOREIRA 
l~~~ L:c~o:_~.:;~:E~7:.N,:V~ .. :~:~~j: 

NOVA GAUOTINHà 
Comer bem todos ,..- C A F E' E go~tam, mas para t . ( 
comer bem só no . , 

BAR (' " Restaurante Nova ,,. " ~ 
Garotinha \ ~ J.J -:-

{ 'I' 
Restaurante de I • Bebidas de - l 

primeira ordem. t ,' J 
Vetisquelr1.1s 6 t. todas as 

portuguesa 'J qualidades 

1\lm~ida & Cio. ~tda. 

Rua Marechal Floriano, 1988= Tel. 129 
f1t>VA IGUASSÚ E. DO r,,a ................ ~ ......... , •..... , 

Curso Musical Peregrino de Castro 
Jlae:s:o ao GIN1tSle 11f1Rl1Nle PEIXt,Te 

(eqalparado ao Coa•ervat6rlo Brasileiro de Másiça) 

Aulas de TEORIA MUSICAL, VIOLINO, 
PIANO e seus similares. 

-=::IOC:,"==""CIO ºªº oc.. 

Agencia InternationaJ 

~ 
eaminhões, Tratores e Máquinas 1\gricolas 
Peç•s legítimas e acessórios-Vendas e consertos só • dinheiro 

Oficinas e suviço mtcanico im grral : 
Trav. Moura Sá, 85-Tel. 44 J 20-Nova lguassú-E. do Rio 

~o====oc:it"s=::::,~~o 011:10= 

....... ~·--·~ .... -·-· .... te· ........... 

+CASA KALIL 
EM GERAL 

+ 
CALÇADOS 

Para homens, senhoras e crianças, pelos menores preços. 
A casa mais bem instalada desta cidade t K a. 1 i 1 JI'. F ar j a 11 a 

• Roa Marechal flforlaoo Peixoto, 2211 

t.:.:.~:.:.:.:~.~.!.!.~~!~ •. J 

Ginasio Af ranio 
Peixoto 

um estabelecimento 
de eteino que h •n· 
r11 o llf•rnicfp!o de 

~ 
Comercial 

<!asa Funerarla 

De publicação d• docufflento,, ent proceno de tot1o"'•••• de 
terrat, co,n o prozo de (d•.1) 10 dia,, o r1q.,.,i1a1nto de .'1 ... 

R1gauo • suo •wlh1r f1l11b1ll0 Gonçal•H R1ga110, 

no formo abaixo: 

Henrique Duque Estrada Meyer, Oficial da I• Circan,. 
crlção oo ReRl•tro ~e Imóveis da Comarca de Nova lgoasq 
Estado do R•o de Janeiro, na forma da lel: ' 

Pelo presente ed!tal, com o prazo de IO ''ª'· faço ubtr 
a quem Interessar po .. a que por Albano Regasso e sua mulber 
Fellsbella Gonçalves Regasao, brasllelro1, ele comerciante ,1, 
de prendas doméstlc:as, residentes e dom'cdiados em No,1 tg,a!sll, Estado do Rio de Janeiro, á rua Marechal Florlaao 
Peixoto n . 2,240. foram depositados neste carto,io, para lq. 
eriça o nos ler mos do Decr<to-Lel n. 68, de 10 de dezembro de 
1937, re~ulamentado pelo Decreto-Lei n. "'°79, de 15 de oeie-. 
bro de 1938, o memorial, a planta, os lllulos de domlalo e 
mats documentos al\181YOS à area de terras abaixo desc:rlla, 1 qual lol dada a fazer o memorial : Terreno situado à &Irada 
de Ambahy, r.o I• distrito ao Munlciplo de Nova lguassú. lora 
do perlmetro urbano, no lugar denominado fazenda da Pt>t1<, 
medindo 197 ,OOms. de testada sobre a Estrada de Ambally, 
medidos desde a esquina formada peta Estrada da Guarita, pelo 
lado esquerdo, sobre o allobamenlo da Estrada da Gaar111 
56.00ms. pelo lado direito, acompanhando a linha llmltrofe coa 
o terreno de Sarah Feldman, 171,30ms. na linha dos hrndo1 att 
encontrar a Estrada da Guarita, 166.BOms. com a área total de 
21.200ms2. Aos interessados porventura existentes fica marcado 
o prazo de 30 (trinta) dias, contados da ultima publlcaçlo do 
presente para efeito de apresentação de Impugnação. Para cons, 
1ar, atendendo ao que me lol requerido hoje, lol lello ç pre­
sente e oulros de igual teor, para afixação e publlcação. Dado 
e passado nesta cidade de Nova lguassú, aos 19 dias do mh 
de outubro de mil novecentos e cinquenta Eu, Henrique Daqae 
Estrada Meyer, Oficial, o subscrevo e assino. HenriqH D­
E1lrodo Meyer. Extraido por copia logo em SeRu•da, eslando o 
OriRlnal, qur foi afixado, devidamente selado. HenriqH o_ 
E,trodo Meyer. 3- 3 

Oficina Mecânica 
&E.FORMAS OE AUTOS EM GFRAL 

Pinturas, Cllpotrts e e~tullimeatoa 
Consertos de b~terie11 divt>rR11s 

Umberto Ambrosi 
R.. MAJO!t ANICETO DO VALE, 7Z-NOVA IOU~SSl:.C. 4, ~. 

E o 1 T A L. 
Oe publico~âi:) d• documeftto1, •• proceuo de loteamento ft 

terra,, com o prazo de dez (10) dias, a requeri•ento de 
Abelardo Pinto • 111a mulher StelJa Munlz 

Freire Pinto, na forma abaixo : 

Henrique Duque Eslrada Meyer, Ollcial da l• Circuoscrl­
ção do Registro de lmovels da Comarca de Nova lguassll, l!I, 
lado do Rto de Janeiro, na forma da lel : 

Pelo presenle edllal, com o prazo de dez (10) dias, faço 
saber a quem Interessar possa que por Abelardo Pinto e IOI 
mulher Stella Muniz Freire Pinto, brasileiros, proprletarlos, rt• 
stdenles e domiciliados em Nova fguassú, Estadu do Rio ~· 
Janeiro II Travessa 13 de Ma,ço, 15, aparto. 2, foram depo• j 
fados n

1

este cartorio, para inscrição nos termos do Decreto-Le 
n 58 de 10 de dezembro de 1937, regulamentado pelo Decreto 
L~i n'. 3079, de 15 de selembru de 1938, o memorial, a plaoti, 
os titulas C!e domln:o e .mais documentos alusivos à area ~~ 
terras abaixo dest'rlta, a qual foi dada a fazer o memoria: 
T~rreno sUuado no te distrito do Municlp!o de Nova lguassu, 
Estado do Rio de jJnelro, fora do ptnmerro urbano, locahza~: 
à Eslrada Velha de Santa R•ta. por or.de mede 571.BOms., • ,. 
fundos medtndo 416.77m.s., confront:lndo cem terras do requ 

1 ,enlt' ! direita medindo 95,20ms. conlrontan<Jo com as terra 
Jt: P~rclllauo B.:ubosa de Sampaio t à esquerda m~dlndo · te· 
?91 OOms confrontando com Luiz Jarr.uzzl Sobrinho, em P';' ~ 
~ o~tra Parte com uma rua existente, perfazendo a ~rea ~ci:n-
97 542 metros quadrados. Aos int.!ressados porventura e,i: sulll• 
tes, fica marc3do o prazo de trinta (30) dias, contados da lm· 
ml publlcaçao do presente, para efeito de apresenlaçao de Ido 
pugnação. Para constar, atendendo ao que me foi re~luxe: to 
hcjE' fot feito o presente e outros de lguat t~or para ~ ~d 
e p~bllcação. Dado e passado ne3ta cidade de Nova s:u

1
~

1 
~ 

aos 19 dias do mês de outubrJ do ano de mil novecenflclal 
cinquenta (1950). Eu, Henrique Duque Estrada Meyer,E,?ratdo 
~ subscrevo e assino. HenrJqu• Duque Eltrad.a Mev•r1 af1JadP, 
por copia, logo em segutda, tst.ando e or1g1n;.I, que v 

3
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devidamente selado, Henrique Duque Estrado Meytt. 

Nov 1 1gu11s~ú 
Caso Santo Anto11lo - Sl!t 

vlço f'unerarlo _ üullhermlna 
Ferreira da Silva. Rua Mare t.1'11 lftl..., l'INW' ,_...,.,..,,..,.. 

Nova lguas,ú. Sociedade ~aticinios 

Diversos Onicio ~tda. f 
DelU• Perel,a Montenegl'O - I ~ 

Construtor. Av. Santos Dumont, Usina e Entreposto d~ Le te 
1 

Secos e Molhados. - Bebidas nacionais e estraogeir,'ls. -
Artigo• de t•. qualidade. - Entregas r6pldas a domicilio. 

chal Plorlano, 2018. Tel. 86 - , 1 

626 - Telefone, 69 - Novo Laboratório• completos para análl•e• de leite 

lguassú. ~ Matriz: AVENIDA FIUNCISCA DE ALMEIDI, "'q ~ 

I
• (Edificõo prop,io) - NILOPOLIS - E,rodo do R,o •• ~ 

Flllalr USI\A: RUA s.io Joio 8\Tl,TI 5,. 
(Edi61.io p,oprlo) - VJLA. MERITI - Edodo do R1-l 

P ALI~ADINO & CIA. 
Praça da Liberdade. 84 · Tel. 484 Nova Iguassú 

" 

S. M. Torroca - Copias e pa 
pi:le heliográficos. R. Urugu.1,a· 
na, 112- 1• and. l'onea: 23--4968 
23.2663 e 43 8826. 

Mandioca • otplm - Com 
pra-ee qualquer quantidade. á 
rua S. Sebaetlao, 1695 (fundos) 
-Belford Roxo-Et1tado do Rio. 
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SOCIO GERENTE 
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Em!inm a 
lldado helcai•1i, 
a Apd,,, o pia, 
•alto Q90CD r,·, como 1 

e altgo,i11. 
~PÍ.Ot;;ri11 

~."-dt•cr 

11 · Apela 
,~pintor 

te e o rt 



troai 
HiUASSú.t. 4 p 

• 

AL 

pollllDlrO, 6-Xl-1860 ~-
ARTES PLASTICAS 

A .,bra modem• é urr,a obra de rxceção de co-
• de c:i:po,içio E, quando uma 'lmb61,c.' nela ., 

Ir,'~;,,, - como em Chi•ico ou cm Ernc,r - esta per 
tJI"',. arbitr.i. r11 e o m .1is das vtzcs pcs~o1J. Se :a obra 
&P'º(' -ó,odtrn• ~cn_b!c1ou carreg.ar-.se de beleza e de intenção, 

1 
obro prrmIt1n o é de ,cnr,do e. de humcni,. 

A ,rte dum P,ca·so, dum Miro, dum Arp possue 
. ~ .. , virtualidades, ma, no~!a época não c~d cm con r;.; dr lhe dar vida. A , preocup,çõ,s pli1ticas pro 
~ m proble!11as ~~e a :arte moderna se e,gou para re­

~, ,r e muito v111vrlmente à cu,ra do, descobrimento, ,o' ' do p,,,,do rrm~to. . . . . 
T,i, ,oluçou •• artes pré h, , t6ric,s , primitivas 

,, elaborariam :cc~sori_arncntt", _como de passagtrr., na pro­
ruro de ior,nçoe, m•u rspcci6_c•~rnte humanas. A in­

oaididc oio se coa;eguc asum a vontade, nem um 
~ID ,e r,cria uma mlstico, quando se quer. 

o ,mor à ciência e à 6lo,ofia podem, cm se in· 
lllldutindo na arte, transformá-la sem ces,ar, porque não 
ffmos j1mai1 com o me,mo olho e não sentimos i•m•is 
COID O m"mo. coração desde que a nossa iotelig~ocia 
,stri• mau .,,,,d,, aberta para o mundo, e possamos 
,rr Dl m,is simples feo6meoo uma expressão da fcno­
lDIDOlogia universal. 

N, ,:,:posição de pin~ura realizada oo palácio go 
,rroimeoul Jc Nova Dclhi, o Governador Geral da 
Judia, sr. Shri Rajazolp,chari, salientou a natureza emo· 

0., da verdadeira arte. Disse s. cxcia. en~re outras coi-
111: "P•n se produzirem obras de arte deve existir uma 
f&ça emocional real e constante oo coração do pove, 
ll,rçt csu movimentada pelo amor, pela fé e pela devo­
po. Os homens que pintaram, esculpiram ou construi · 
nm e cujas obras estamos admirando, 6uram assim 
meramente porque possuíam a inten,idade e a pureza da 
11Doçio e da fé que oão remos mais". 

Existiram alguns pintores famo,..,s no começo do 
período beleni•tico (323 A. C.). A' frente dêl~s se desta· 
ca ApcJ-,, o pintor de Felipe e Alexandre, e que foi o 
mais alto e:i:pomte da pintura grega. Pintou com muita 
.. graça", como nos conta Pliotú, numerosos deuses, he-
1611 e .Jcgoria<. Mil e setecentos depois de Apeles, o 
gnodc pintcr iuliano Boticdli procurou reproduzir, va­
lendo se da descrição de Luciano, a sua famosa pintura 
"Calunia". Apeles foi, sem dúvida alguma, técnicamente, 
am grande pintor. Suas mais renomadas obras foram : 
"Afrodite" e o retrato de "Alr:i:aodre com o raio". 

!""------------------Mande pintar o seu retrato 
l!n,le a sua fotografia para a Galeria Calvino. Uma 

1C11ana depois, pelo correio, rec,berá o seu retrato pin­
tado a crayon por um artista laureado e de grande renome. 
Se ficar Inteiramente de seu agrado, como temos certeza, 
pag11A CrS 600,00. Caso contrario, nada pagar,. facilita­
mos o pagamento. Enviamos catalogos de pintura a quem. 
llOI solicitar. CALVINO PILHO, rua de Santa Luzia, 799, 
Caiu Postal, 2477 - Rio de Janeiro. -------------
I Contabilidade, Assist. Fiscal, 

Contratos, Traosf. e Legali­
zações de Firmas. Seguros, 
Decl. Imposto de Renda, etc. 

Manoel Pedro de A. Couto 
CONTADOR 

Escritório : Residência. : 
Av. Nilo Peçaaba, 23. 30. S. 6 Av. Nilo Peçanba, 6JO 

TEL. 309-JII - NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

i---------------:: IIA.N'OEL QU .&BESMA 
DE OLIVEIRA 

t-Ho1 • longo prazo - Compra - Ve•d• 
M Adalnl1tro~ão de hoovob °"" lg,,ami: Av. NIio Peçanha, 23-1° andar. Tel. frr 
Rio d, Jaritirn: Rua Buenos Atre1, 19 - 20 andar, oala 3 

~ti. 0-9088 às qulntn-lel ras das 16 á8 17,30 horas. -

CORREIO DA LAVOUS:.A 

E C) 1 T A L 
D• publícaçio d• doc\lm•nfo,, •m proeusa de : ,t.eam•"'º de 

f•rras, com o prol'O d• d•~ t 10) d10,, a requ•rimenlo do 
Manoel E1t•ve1 GIi • suo mulh•r Mono•la P-,ga 

Gomes, no forma oboi.xo 1 

Hsntique Duque E~trada. Mey,a. Oh lãl ct.1 1• Cln;,;.1 - i• 
çlo do Registro de !moveis da Comarc de Nv,·;i Jguas.:.iJJ, Es· 
l3do do Rio de Janeiro, na forma da Lei· ~ . 

Pelo presente edital, com v prazo d~ 10 ( .. ez) j~~ faço 
saber a quem interess14r possa <;ue pc,r .11.anccl E1i 'llnG1~ e aua. 
mulher Manoela Puga Gomez, espanhois,propr1, ~&r:og re1111dentcs 
~ domiciliado51 no Di~t•ilu Federal ~ rua Em1li1 de ~'lcne.i $, 
197, foram depositado:\ nt~le cartório, para lrtscnção nos ter­
mo3 do Decreh, Lei 58. de 10 c11! dt'zembro de 1937 e rq~ula­
mrntado pelo Decrelo no 3 079, c1e 15 d_e _sct·•mb~o dt 1938. o 
memoriJI. a planla, <1, titulos de dom1n10 e m as _documt"nlos 
alusivos à area de terras abaixo descrita, a qu1I 101 dada a_ ~a­
zer o memorial: Terreno 1.:om frente para a ru::a D. c~c1h1, 
medindo nesta frrnte 110,00m~, 1,elo lado esqut>u1o mede · . · 
150,00m,. e confron1a com ;1 Soc1t."dade Ttrritorl.il Conslfutora 
Sotec Ltda. pelo lado direito em linha com uma defle~ão me­
dir.do 150 OOms confron tando com Manoel Paivtt ferre1r,, com 
o Requere'nte, Com a Socit?dade Territorial Con~tr~tora Sotec 
Lida. e com Oscar Ribdro Barros, nos fundo!' medindo 102,00 
mts. confrontando com Oscar Ribeiros de Barros, situados no 
lugar denominado Miguel Couto, Jo distrit? do ~uni_cipio de 
Nova Iguassú, 148º distrilo do Estado do Rio de J anearu, fora 
do perimetro urbano, terreno este designado p".lr lotes noa 79 a 
99 (impares). Aos inlercssados porventura e~istentes .Hc:a mar 
cado o prazo de trinta dias, contados da ultima pubhcaçao ::lo 
presente para efeito de apresentação de impu,nação. ~Ma cons 
tar. atendendo ao que me foi requerido hoje. foi fe110 o pre 
senle e outros de igual teôr, para alixação e publicação. ÜddO 
e passado nesta cidade de Nova lguassú, aos 19 dias do mê 
de outubro de mil novecentos e cinquenta. Eu, Hi.:n riquc Duqu 
Estrada Meyer. Olicial, o subscrevo e assino. Henrique Duque 
Estrada Mtyer. Estraido por ... copia logo em seeulda, estando o 
l")riglnal, que fel afixado, devidamente selado. Henrique Duque 
Estrada Auyer. 3-3 

Contratos d~ Gocaçdo 
O novo proprietário de prédio ou a.parlamento só fica 
obrigado a. reepeita.r a. locação existeoto em virtude 
de coolra.to por instrumento particular, um& vez r<'gis­
tra.do no REGISTRO DE TÍTULOS E DOCU\IE'iTOS. 
&li& providência torna o contrato um documento públi­
co- com valida.de contra terceiros -futuros loteres•a­
dOI ao objeto do contrato {Cod. Clv. -arts. 185 e 138). 

Oa.rtório do 3°. Ofício 
Raa dr. Getlillo Vargas, 112 -NOVA IOUASSÚ 
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Oficina Mecanica Agostinho 
Consertos, Reformas em gera 1 

e Ace .. orios • Solda Elétrica 
e a Oxigfnio • Pinturas em 
geral - Serviço de Torno. 

Agostinho Martins Duarte 
ROi\ DR. TIB~U, 60 - Telefooe 124 

NOVA IGUAS50 - E, 00 RIO 

-::110 oa:oi:==-
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Mário G ui mar ã e s Fernando ~unes Brigagão l 
ADVOGAuUS ==== 1 

I 
10 horas Das li às 12 horas i 
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ES€i? :Tt')R[E): 11V. NILô PE<:ANHA, 8 - Sobrado 
H CJ R A R I O (D 1 à r I a rn e n t e) 

NE>VJ\. !GUno;;so 

s 

O INDIOZINHO 
Rl!1t6rl11s do Tio t>amlão 

Amberé é o indiozinh<J. A ,u, pre,cnça ne,u• p.l· 
ginu, on em 4ª edição, é motivo . pa~a que o autor 
dc•11 ,frir, tão popul,r quanto rnerit.S,,., dê •o• ,eu1 
lcitorzinho, uma lição dara, cc,mplcta e oportuna a cc,­
pcito da vida que leva um menino entre a, t ribu• m­
dfgen" do Brasil e u::,bém o papel saliente que a .. ,, 
rrimitivos scnhoru de noua terras txcrccr•m ni f ., r­
mação d, n•cionalidade. 

"Tio D,miio" foi vi,iur a sobri oh• Dedé que 
e,uva ado~nt,da e contou lhe • hi,t6ri, do indiozinho. 
De envolta, CO\tume, dn mitas, tr2ib~lh':1~, lutas e uma 
introdução muito di<crcta •o conhecimento da llngu • 
f,lad, pelos índios. B >as a, ,lo,traçõe, de Acqu.rc,nc. 

Em tôdos 01 boos livrario, eu pelo Sen·ço de Reembol,o 
Postal no, EdiçÕH Melhoramento,. Caixa Postal, 120 B S.Jaulo. 

-~..,.~-:~,.xw-,r. .• ~:-x-:,.y.,:..;:-:,,,c.,....,..:...:->0---~.-:...,.._:.,. .. :~ .... -._..,..: 
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Casa dos Tecidos 1 
SÃO JOIRGIE 

{EM FRENTE A FOTO IGUASSÚ) 

• Cawisnrla, Cbapel11ri11, PerR-io 1 
fumarin e ArwHinho 

RUA h\AL. FLORIAN(\ _2132 NOVA l<iUASSt - E. do 

SE DESEJAS UMA ensn DE 
G1\l-l1\NTi1\, PR6eUR!\ 

F ARACO Loterias 
Roa Marechal Floriano Veixoto, 2128 

Nt)VA 16UI\SSÚ E. Ot, Rlt) 

Biblioteca Pública 
A Biblioteca Públlça, .de São 

Luiz, Estado do Maranhão, á 
rua Coronel Colares Moreira 
no 48, sollclta, por nosso In­
termédio, de todos os autores, 
editores e demais pessoas que 
desejem aumentar o seu patri­
mônio blbll~gráflco envlandu­
lhe livros. que o laçam. por 
gentlleza. diretamente para o 
en:lereço acima. Todos os doa­
dores receberão um ollclo de 
agradecimento e os seus nomes 
ficarão gravados para sempre 
num Livro de Ouro. 

TOSSES I IAONQUITES 1 

mao mmmo 
tSUVIIIA) 

GRANDE TÔNICO 

Poetas Maranhenses 
O nosso confrade Outmarãe, 

Martins, da Academia Mara­
nhense deLetra!,está organizan. 
do uma Rrande anl~lcgla poé 
llca e sollc1ta. por nosso lnter­
medlo, de todos os poetas ma­
ranhenses, que lhe enviem as 
suas biografia, fotogralla e pO<· 
slaa para Guimarães . Martins, 
na Associação Brasileira de lm• 
prensa, à rua Araujo Parlo Ale­
gre n• 71, Rio de Janeiro. 

Seu Rádio 
pa.ro:n? 

Leva•o para a 
olicioa da <:!asa 

Ticiano 

AV. NILO PEÇ~NH~. 89 

Nova lguaseú-E. do Rio 

lmilm da ~ilva Bar~o1a 
Despachanto Muntc,pal 

A• Pre1idente Vorgat, 149 

90 andor, sala 5, Tt.l. 43 7535 

Rio de Janeiro 

O Ginasio Afranin 
Peixoto 

reune o m,ds sele­

clonlldO corpo de 

professores do Mu-
niclplo E> tio Rio 

NOVA AURORA 
TERREIIOS Á PRESTAÇAO 

BE/Ili EIITRADA E SE/Ili JUROS 
BAIRRO SÃO JORGE - Ramal de Xerém. Coado• 

çlo barata, camlohooete do Belford Roxo •. Nova Iguusd 
até "lo,a Aarora. Clima igoal • Petrópolis. Agua com 
abnoda.o~i,, e 101 e tõrça passando dentro das_ terras: fia.n­
u 11provad6- pela Prefeitura de NoTa Jguassu. F1c1hdade 
d& construção, Tenda em 72 prestações men:·.1H1 a comtçar 
de CrS 22,,00. Tratar i n. Rio Brooeo, 91, 6° andar. 011 
com o sr. ~lcllo no local ou 6 rua D. Lneia, GO. em B,1-
ford Roxo. ou com o sr. Jodaa Runos, A rua Uaree~al 
F'lorianu, 2•)35, teltfooe 285, em Non Jcua11u-E, do B10. 

w.-..,,. •••••••••••••• • • • •·• • ,•,_y,,,_v 
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Curas primitivas 
Acontece ainda nos ooseos dias entre os po 

vos primitivos que alguem se edorça por obter, 
durante o sono, lodlc11çõel! para o tratamento de 
um doente. 

Estes "métodos curativos" são naturalmente 
aollcados em especial por sacerdotes e cursndel­
r;,s pois êles alio considerados como predebtina 
dos' para poderem, dormindo, encontrar a matéri" 
111\ Rima. Tanto entre umas tribus primitivas da 
América do Sul como eotrti povos polioéslos o 
lfflcerdote comunica na litaola as experiências 
obtidas durante a viagem da sue própria slma, 
viPgPm que foz para buscar a matéria perdid11 
da alma do doente. 

Em Celebes Central, por exemplo, a sscer­
dotisa e~tá ordináriamente sentada oo lado do 
doente debaixo do um11 11Fpécie de @eca de casca 
batida de árvores e enquanto agita um molho de 
folhas de DracaenR, comunica num tom melo ­
dlMO o aue experlto6utou na sue viagem sonhada. 
Depois de ter apanhado a materle de alma, volte 
à terra da mesm11 maneira em que a deixou, a 
saber, no srco Iria. 

No fim de tal lltsnla que, em geral, dura to 
de uma noite, abre os olhos e derrems as folhas 
de Drecaeoa num ped11ço de casca batida de ár 
vore. A matéria da alma que levou consigo e que 
tem e forma de um pouco de lixo, cai então das 
folh1111 e põe-se no eito da cabeça do doente. Ex 
cu11edo será dizer que tela remédios não podem 
servir pera os doentes que sofrem da malária. E' 
melh<>r que estas sigam os preceitos d11 Comissão 
de Malârfa, um grupo de peritos que é uma se­
ção da entlg11 Sociedade das Nações e que em 
1938 publicou um relatórl1, no qual recomendou 
que se tomasse, em caso de um atitque de melá· 
ria uma do11e de qulnine de 1 e 1,8 gramas du­
re~te 5 a 7 dias e, a titulo de profilaxia, durante 
toda a e11tação de malária, uma dose dlérla de 
400 mg. Uma sacerdotlsta em viagem de sonho 
nAo chegarâ a tais conclusõe11 ! • • • 

• . . 
e Confeitaria São Luiz 

Pio quente a tOda hora'. Manipu• 
lação nmcrada. 1!1pec:lÍÍidade em 
roequinhaa amantelgad11 e biscou. 

toe de araruta e outros. 

LUIZ IIUH & &ornes Mda, 
Av. Nilo Pcçanha, 102 • Foae 478-J 20 

NOVA IGUASSÚ - E. DO BIO . .... 
eRSR VAZIR 

Vende-se nesta cidade 
confortavel casa, toda ptn• 
tada de novo. com 5 quar-
tos Internos e 2 externos. 2 
salas, 2 varandas, toda tns-
talaçlo, em centro de jar-
dlm, sita à rua Mendonça 
Lima. 70, próxima à Estação 
do Central do Brasil. Preço: 
C,$ 300.000.00. 

TERRENe 
Vende-se ótimo terreno, 

no fundo dd referida c:aaa, 
p,óp·lo para oficina, ealpão, 
gart1ge ou mesmo casa re-
s•dl"nclat com dimensão de 
tO pnr 37.õO Preço: CrS 
60 000,00 1, atar no lguaçú 
Hotrl. à 1ua Paulo de Fron-
lln. 60. (2) 

IMPUREZAS DO SANGUE? 

1 
u1111 nt 1n,uun 

1 AUX. TltAT. Sll'ILIS 

Oficina 

... • 

AMÍDALAS 
E SAÚDE 
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Exi•t<m, na garganta, um, 
e cada lado, duas forma 
Õ•• upeciais, chamada 
m{d,lu, ondt se locilizam, 
ão raro, afrcçócs 'YlriH, 

uase ,cmpre de m41 con 
equeoci11, porque provo 
am o aumento d e voium, 
e,.e, 6r gio, e comprom, 
em o organi,mo. O ind:v, 
uo torna-,e mais predis 

potto à• doe11çat, tem dor 
de garg•nta coo1t1nte, s,n 
e d ificuld,de em engulir , 
espirar pelo oariz. 

Quando aeotir, na gar 
ganu, d6r ou ma!-r,tar 
p ro cure um médico eoptci, 
li~ta e a11im e•iur, con~t 
qu!nci11 prrjudicia11 à ,.ú 
de. - SNES 

Niecânica 
SOLDA ELtTRICA E OXIGENIO 

Seniç.o d& torno m•caoioo e J,tlaln•, consertos da u:af.qlllAU 
tlD geul, rt:J'ormi. em mc,t ·res de combostlo interna, moa• 

t«gem I b Scotam~ot.o d.e mtquin.1.1 d• qo,tqner \llt9, 

Bittencour\ & llarcão Ltda. 
Trn. u de 111r,•. U -Tet. U6,NOYA 1ouusu·.1. •• 1tl• 

CCiltlEIO DA vouu 
..... X~~ ~OODQOO ~-ceo a,c c. ~:>O<OOODQI =: IO'JC Olx-· 

B e • A . 
f> MlUO~ ESTABBLEelMENTt) DE CRÉOITf> 0() PAIS 

1 
Filial tle Nnva lguassú.,,E. ds Riu: Prnça da Liberdade. 98 
Te'.~!t 4 (tcma~~ria)e lJ (fierê~tia)~E~t 1~1.: "ia12lttf .[aíxa ~o [oneiaJ 

§ C, :-;.urH.~iíios pa.1~a. n.s c~rr..tas de depósitos 
f Oepó:.ltas s em limite , • , , • . 2 % •· •· 
Í ~e,.\situ ir.iciol r.1i,1h:o, Cri I.Q00.00. R•tind~s livra. Nlo rtnd•• jaros os ,aldos inlt· 
f flores ~qoe!a o.u,r.ha, c~m a, contu li~ui4~!a1 aates de dtcorriJos 60 dias a coatar d• 
l" dala da abertilra. 

Í Oep~sltos_ Populares - Limite de Cr$ 10.000.00 , 4 1/2% •· •· 
; Ce,_ó1:t~s mlo,mo~. Crt 50,GO. Reliradu minim3', Crt Zl,00. Nlo readtm joro, 01 saldos : 

1 
a) mforoorca. :i Cr$ 50,00; b) ncedtnles ao limite· e) du coatas cacerradas aatu de 
decorrido$ 60 dias da data da aberlara. ' 

Depósitos limitados - Limite de Cr$ 60.000,00 • -'I¼ •· •· 
- Limile de Cr$ 100.000,00 3¼ a. •· J ?•P6~itos mlnimo,. Cr$ 200 oo_. Retir!des mlaimo, Cri se.oo. Nlo reade• joroa os saldo, 

• 1nferiorcs a Cr$ 200,00. Demais cood,çlles ideallcas is de D<p6sito1 Populares. 

Dep6sltoa a IP'razo Plxo I Depósitos de llvlso PrEvlo 1 
Por 6 meses • . 4% a. a. 
Por 12 meses • . 5 ¾ a. a. 
Com retirada meuaal da reada, 

por melo de cbequea: 
Por 6 meaes • s Y. % a. 1. 
Por 12 meees • . 4 Y. % a. a. 

Para retiradas •edlaatc ,rlvio aviso : 
De:Kldtaa SMt"/oa.a. 
De60dlu. 4%a, a. 
De90dla,. 4111%a.a. 

Depósito mlolmo - cr, 1.000,00. Depó1lto llliclal mlnlmo - cr, 1.000,00. 

LETRAS A PREMIO: Sêlo proporcloaal. Coadiçies ldfatku b de Dcp6slto I Pruo Fixe 

Faz, nas melhores condições, t&daa C&B operoções banc:áriu 
COBRANÇA$ - TRANSfERtNCIAS DE FUNDOS. 
DESCONTOS de letras. saques e cheques sobre eeta ou quaisquer outrea pre9&9. 
EMPRtsrtMOS em coutas correotes com caução de dupUcatas. 
CRtOITO AGRICOLA a loogo prazo, sob a garanUa exclualva da truta. 
CRtDITO PECUÁRIO a loogo prazo para cuatelo de criação, aqulalção de gado 

para eugorda, recriação, etc. 
CRtOITO tl'IDUSTRIAL pira a compra de mat•riu prima, e relormu, aperlel• 

çoameoto e aquisição de maquloàrio . 

São atendidos, com a maior preateza, todos os pedidos de lolormaçôe1 e 
esclarecimentos eôbre quaisquer operaçGes da Cartelre de Crédito 

Agrlcoia e Industrial, que ee acha em pleno luocioDSmeoto . 

Agências eJD tõdas as oapltala e prloclpals cidades do Brasil 
Correspondentes !las demais e em todos os patses do mundo 

.,.-,:.,.-... -... -:: ... -.: .. -W'-.: ... -... -,.-... -~ .. -.. -.,.-.,,-~-.,.-: ... -... -.. -.;-'I'-.,.-.... -... -... -...,-..,-,;-------------

TELHAS FRANCESAS 
Procedência S. Fidelis - E. do Rio 

INfORMAÇÕES, 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2399 
Telefoaet 32~ 

O Ginasio Jfranio 
Peixoto 

está classificado ofi­
cialmente entre os 
melhores e~tabele­
cimentos do Brasil 

Domlngo, 5-Xl-lGeo 

MI/Jdlee 
Dr. Pedro Realno ~ 

\lédlco o p,uaor, Part -
Consultas dr árias das 8 \ ii 
hs. - R. Anton,o Cario, 51 Tel. 284 -Nova lguassli.' · -

Denfi•f•• 
Lelz Gonçol,e1 - Clt'IIIIII 

Dentista • Diariamente da Ili 
18 horas. Rua Bernardlao 11111 
n. 2139. Telelone, 314. 11111 
lguassú. 

RUBEM SILVA - O...., 
dentitlo. - Ed. C•ioa, t • 
dor, •• no. TelefeN, .. 
Rio cio Janeiro. 

Dr. Peclr• Soat• C..• 
Cirurgião Dentista. Raloll-(111. 
ficlo Ouvidor). Rua Oa,*, 
169, So andar, eala 811. T• 
lone, 43-6503 • Rio. 

a •• ,, •• ,, • .,, 
Eacrlto,io Ticalee ,__. 

$o11to1 Nett• 1 !rale (Colllll­
res e Despac~antes). Scnllll*' 
comerciais em geral. R11 
Getullo Vargao, 22. Tel. D• 
Nova lguassú. 

eeNSTRUTeRB9 

Joao Slaoaolo - Co.ina: 
licenciado. - Enca,,tp« 

19 construções e reconstrllÇGCI 
geral e sob a~mlnlslr~....:'. 
Res. : Rua Marechal ',"".:......i._,. 
2036- Casa XI - Nova _. 

Roberto Boro1I s. .. -;;; 

~-... -..... -----·-------------- l 
lrutor licenciado no :...­
de Duque de Cuias. Ed­
em Nova lguassll á rv• 

'-----------· do Soar<S, 304. 

Seguro de vida 
Ac11~nttl Pessoais l' c!o 

T rabalho, Fogo, Automó•ei1, 
Fidelidade. 

Roberto Cabral 

Vendo duas grandes lnjas e 
dois d/imos aparta""'''º' à 
rua Otdvfo Tarquino, 181 Pre· 
ço Cri 550.000,00. Rmda atual 
Cri ,l,(}(J(J,O(). Alugado• com 
contra los pr6ximos a ler'minar 
raalito c,1 9!i0.0/XJ/JO, pela 

Corretor Oficial tob,la Pric,. Ver e /ratar com 
R. GOV1rnodor Porl•la, JU Mano,/ Quaresma, d ov Nilo 

T1ltfontJ, 4-18 Ptçanha, 23, 1° and., fott, 87. _______ .: 1 (4) 

FOTO ELITE Atend,-- ,o a domicílio por~ u sament?· 
RetNto,; para <!oc ument\lS too 30 ma­

n tos. lJ':spueialista em r,prodoçito de r~t ra tos a ersyoo, sépia e 
o: o. Vondu do mtqainu, filmei, quadrol, HDCos e albuot. 

Rwo Me·i>rl,al Floriano, t243-Lel•-Tol. 41J - Nove l .. eul 

Leitaria Santo Antônio 
Grande variedade de ~rtigos pertencentes a_o rimo, 

Serviços de minutas em re!lervados e!lpec1ai9. 
Máximo conforto e higiene. 

PREÇOS MÓDICOS ltlt 
Rua ,llarecbal Floriaoo, Z02J-NOVA HiUASS0-E, df 

~-.... ---~~t..!ilit. !Ir*"'*** 
TRANSPORMADOIU!S, BOBINAS PAIA RÁDIOS d• ,ilil' 
e rlitrlco1. ••• TltANSMISSÃO e RECEPÇÃO, ••• 16 li 

RADIO-TÉCIIICA MOREIRA 

i PIA(A DA LIIERDAOE, 31-TEL 117-NOVA 1ou!JIO 
Que mantém completa. oficina · para mootageo,, 00;'. 

. eertos e reformas com garantia e menore~ pteÇ 

CJ\S1\ FERNANDES 
1:"" i\• + • ~-.,,·,,r..,..,r<·-:,,r 'li!".,,..~~ • 

· O V ola n te D u as Pá tr Ias Ferragens, tintas, louç11s, cris lalR, m alt,ri • I 
.,(étrlco, bijuterias, papdarla, ª:tigoe esco­

lares e para presente~, elo. 

Gabriel Fernandes 
RUA M l\L. F LORIANf> VE!IX&1'1!>, 2024l 

l'lov• l gaaH6 - Estado do Rio 

u• st 
Le1·a. ao conhecimento do povo de&la cld•'f!· : d, 

acha lnetalado A rua Mlolelro Mendonça 111 ' ,,,. 

(' V o lante Oua9, l."âtrlas eolA eob • ••:,,. 
tenlo d ireção de Eduarcre Raymundo Marui1.,._ 

aten~e dlàrlamente com eul•• a qualquer O I 
AD VOLANTE OUAS p,ÃTRI~ 
Rua Min. ~lcndonça limo, 40 - 1\UVA lúUASSl'-f· d• 

.. v . ... .. ... ... • ........,~,,,w~-.... ....., .. ., .. .......,.,.-v -~ 



~ 110, 1- Xl-1~ 
CORREIO DA LAVOURA 1 

~ L p I PA fi=S'-o-m.!!!!ln!!!!'!'. r~•-ª_-.!di~N-o~•e.-ª_'-=g'-o-=e=--a-a6-=I= CORREIO DA LAVOURA 
ÔROÃO INDEPENDENl E ,,.-

Qut1m, ao percorrer êste joranl, ler 0 
lflll0 acima, poderá Julgar que l:le 1rnta de 
aJJUIIII alu1Ao ao lilósoro clulco Dll,gent1e, 
IJ• re1ldêncla era enorme pipa em que 

• ard•YJ lodos os pertences, Inclusive 8 P,1, bre laolt>rna, pronta a llumlnsr aquêlo 
:,, Jufgaeee perfeito, eob todos os puotos 
. , T11l1 ... 

o dtulo, bastante excêntrico, pc,derln 
rea1111ente lradu:&lr uma slmpnlla 110 1,8088 
dor grego, ouja vldl\ é por dt1mals C<•obecl 
111 pela maneira ~lmples, :oa11 honrada cvmo 
er~ vivida. E o próprio leitor, dotado de 
regular agllldadt•, poderl:l mesmo ch\lger a 
e1,aJectur11çlo de ta l natureza, tal 11 orlgl 
aalldade da denominação. 

Mas, nAo. NAo se trata de nenhuma 
aJa,lo àquêle que ne m a Alcxi,odre, 86U 
rtl, dava ouvidos. Refere se a Pipa dt1 Mes­
quita, eobrenome de um senhor também 
coabecldo por Luiz Lope~, isto é, Luiz Lo 
pel Pipa de Mesquita, comerciante aqui ra. 
dfcado b6 mais de vinte a nos e que 11gGra, 
com o seu capit11l, resolve u contribuir para 
0 progrea&o desta cidade, 80 manda r cous­
trair novo e cootorlével Hotel, em frente à 
e1taçlo. 

Pode ser que alguns leitores menoa 
1Ylndo1 vejam tal Iniciativa apenas com 
• objetivo : o de ganhar dinheiro. 

Entretanto, se analisarem as caracte­
rt,tlcas do oov,, edllfclo de hospedagem, 
llem como o espfrllo que norteia seu pro 
prtetjrio, verão que as suas intenções slo 
maiB t1levadas. E' que ele, há mais de dez 
11a1, vem aenllodo a neceBBldade da cons­
truçlo de um bom Hotel nesta cidade. Pro­
prletjrlo de pequeno restaurante, dlàrla­
aeate aervla a grande o6mero de vleltan-
1111 qne lhe Indagavam, de hotéis, de quar. 
IOI para hospedagem. Eram peSBoaa que 
aqm vinham tratar de negócios e que se 
obrigavam a voltar no mesmo dia para o 
Rio, por nlo haver onde dormir. Mesmo oe 
elab&1 eaportlvoa, quando recebiam visitai, 
• embaraçavam. Nlo tinham onde Instalar 
1111 convidados. 

Agora, entretanto, com a iniciativa de 
Pipa de Mesquita, :a alluaçlo modlftcou -ae. 
Bner6 lugar para todos, mesmo para aque­
lH qne, sendo solteiros e de outros Esta. 
doa, aqui trabalham. Oe bancArloa, sempre 
•• grande nilmero nesta cidade, nlo se 
Tlrlo maia a braços com llS dificuldades 
•rreutea da lalta de quartos residenciais. 
Terlo no Hotel Pipa o ambiente apropria­
do para o aeu repouso, para a meaa de tra­
balboa e leituras. SerA ótima contribuição 
10 progreaao de Nova lguaes(J, aempre ne­
ce111ta1a de Iniciativa c omo esta, para que 
1e deaeov<,lva e apareça como uma daa 
rrandee cidades Duminensee, pela iotellgeo­~1• e capacidade de trabalho de seu povo, 
,. de si ordeiro e compreensivo. [ 

~ara_lnm_·_c-=ip_al_d_e _H_ova---=lgn_as_sn 
P e R T II R I A N°. S/50 

-.i Coou.do, no1 1ermo1 doa arlleos 161, § 40 e 163, do De­
• tt "· 624, de 28 de oulubro de 1~2. e em face do lau ­
p ~ co. ao Ollclal Leelalall•o lnlerlno, Padrlo "li.", do Q 
... • tlllo Joat ferre ira, 30 dlu de licença, com venclmen­

P>•a l•alameato de ulide, a partir do dia 4 de correnle 
No,a leuau6, 31 de outubro d e 1950 - DIONl51O BASSI - t • SecreUrlo . 

'••de.1e Dm terreno .:~-le um lole de 1erra 
IMo 'lll2, no lotai deno,nl­
- •K li, • rua 11.anoel Coelho, 
~ P., lar e lelelonc. Coo-

l PGlla. Procurar o ar. 

Ooy, t rua Marechal fl Jrlano 
Peixoto n• 2071, t el, 41. Dlà 
rlamenle dat 9 às li b• e das 
13 à1 17 boru, arndo das 8 às 
12 hs. para dbado e domlng 

1- 3 ............ ___ ......, __________ ..,.. ___ ,, 
Casa Laudan 

(i r.\ PR.l!NTE DO POSTO ES ~) 

Oraode urledade de alumlnlo Couraça Extrz Polle e 
illllmo llpo de Poa&o a qocrozeae ou • ó o ctú, 

Artigo• d. Pap1lar1<1 

Só 11a C ASA L A U DA#: 
... lltnc11a1 FlorilDt, 2405 - No-.a lru• sti - E do R 

Registro de Imóveis da aeguada Circunscrição 

Herm" Oome1 da Cunha, Oficial do Reclslro <le lm6•el• 
da 2a C rcuns~rlção, lorna publico, de acõrl'.!o com o qu,. C,:e­
termln• o arliRo 20 do Deerrlo Lei n• 58, de 10 de ezembro 
de 1937, que toram depoellad>• em meu cartório, oito à rua Dr. 
Oetulio Vargaa n• 126~ ne1t1 cldadt, por Vlccn•: s~arc1 e 1111 
mulher Muleta Soaru. etc mtdlco e ela de prc,iJ11 dome1U­
cu, reald<nlel na rui Conde de Lage n. 68, aparl,,.,,enlo 205, 
no Dlatrllo Federalt memorial, planta e dcrnala docunantoe re• 
ferente, 10 loleamtnto de Lima 4rea de tcrraa medindo attcn­
la e um mtl quatrocentos e aetcntJ melro, qu1dr.1ctc1, altuada 
na aona rural. cm C•r1mujo1. 2o dl1trl10 deste Município, com 
a denomlnaçlo de Rellro S1nlo Anl0nlo, cuja area lol de,mem, 
brada daa Puendu Reunldae Normandia, alluada , Ealra:11 
Sanlo Antonio à direita de quem vai d• Ltnha Auxiliar da e. 
f. C. B., para a Eslrada da Saudade, principiando a medlçlo 
junto e depois da traves,ta do nlvel sobre a cilada fer­
rovia, medindo 384 metro• acompanhan jo a primeira Eslrada, 
detde da aludida 1rave1sla até o Inicio da E•lrada da Sauda­
de, cootfoua por e.sta Estrada a linha de rumo, na e,:tenllo de 
157 melro1; e m seguida, volla em dlrtçlo 1ul até alcançar a 
faixa ocupada pela linha auxttlor da e. f. C. B. numa exlen­
slo de 243 metros e 50 centlmetros, conlrontando com a Com­
panhia Fa.zend•s Reunldu Normandia e 286 melros e 50 cenll­
melros pela lalxa ocupada pela dila linha auxiliar, até o ponto 
Inicial da travessia do nlvel f' citado, dlYldlda em pequeno, 
lotes com frente para dl ver.sas ruas e com dlverGaa d1men1õet, 
para vendas em pre11ações. A1 lmpuenaçõ<1 daqutlea que •• 
jutcarem prejud icado, deverão ser apresenladas em carlórlo 
dentro do p razo de 30 dias após a Ja e última publicação do 
preaente. Nova lguusú, 3 de novembro de 1950. O Ollclal su­
bslllalo em exerctclo. (11) Ro,eo Deocleelo Pontes. 
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eeNVITE 
A CASA LAURA convida aos seus 
amiios e fregueses a ouvirem diària­
mente pela onda da Mauá o proAra­
ma ''Atendendo aos ouvintes" irradia­
do sob seu patrocínio das 16 às 17 hs. 

CASA LAURA 
11 ANOS DI BONS SERVICOS 

DBll'JIRTJ\MBNTe DB Mf>VBIS 
Dormitórios e Salas de todos os estiloe, 

Malas, Tapete•, Colchões, Estores, Paseadel­
ru, Coogóleuos, Peças avulsas, etc. 

DBll'JIRTAMBNTf> OE RáDleS 
Rédloa, Eletrolàs, Geladeiras, Enceradel· 

raa, Aspiradores, Peças de Rádio, Materlttl 
elétrico, Bateria11, Pilha@, 1,tc. 

se~Ae oe msees 
A maior e mais variada coleção de Discos 

doa sub6rbios. Músicas nacionais e estran­
geiras em suaR melhores interpretações. Al· 
buns, agulhas, esco v11P, etc. 

RÁDlt> - t>Fl~INA 
A maiR bem a parelhada p11ra cuoes rtos 

em aparelhos elé tricos. Rádios de todàs as 
marclls. reç a11 1 .. glllmae. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2328 
Nova lguaaaú E. 

Escola de Vende-se 

do Rio 

um terço de uma 
padaria por pre, 
ço ruoavel . ra­

Corte e Alta 
ra inf1'rmaçõea eacrev-am a e~ta 
redaçlo, dando nome e ende­
rtço pua o sr. Torre, 

l -4. 

RI stado, d• a,~1do co• o d«r,tu f,d,r1JI "· ~.77tJ, Je 
14 d• JNlho d, J9l'-, no Ca,-to,.,u do io CJficrn t1, I\ utas. 

Fundador: Sllvioo de Azeredo 

Publlca.,e ae1 damlnco• 

ASSINATURAS: A NUNCIOS 
Ano • , c,, 30,00 l"r,~., f>vr c,nlrmelro: 

Semestre • 20 00 1• PªRlna e,, 5,00 
N .. -n avulso • 0:50 Pa.g. lm:aªr',~sou 3,50 
N. atrosado 0,70 tndetermlnaC31 Cr$ 3,00 

l'ubllcações a pedido, preço ?º' linha : Cr5 0,80 

Para anuncias a lonco prazo. desc<'ntoa c:t"rtclals. 

Toda corr,sf,ondtnc,a 1obr• ununcios der;~ str drrigrdo 
d gertncia dts lr j ornal, 

R. Bernardlao Melo, 2075-Tel. 1i t- 1'ova lgaaH 6 · E. do Fio 

A densidade domiciliária dos 

bairros cariocas 
Se coa,iderarmo• Zoaa S•I a ,rea do Rio de J • neiro 

compreendida deade Bolaloco 116 l ias da Ohta, aa Barr o da 
Tilac1, teremos q .. •aa pop•:açlo 1obe a Z&S.038 babitan le,, 
oa seja m 11,7 por cealo 4a pop•l1çl o cario,1. Foi mediaa to _• 
Cea.o Demogrillco de I• de J•lbo pa88ado qae •• obteve a e,. 
Ira, porlu o mesmo ainda •asceptlnl de aer modificada. C,,rre•· 
ponde ela à população pre,eale, na data do lnanlamento cu­
•itArio, aos doí• distrito, admiai,trati,os tlpicos da Zona Sul da 
cidade : Botaloco e Copacabaaa, onde para am montante de 
23.697 prWn buia a 1° de Jalbo, iUS9 domicilio•. 

Deu a maneira, para cada domicilio cabem tm mt!dio, 5,2 
moradores da Zona Sal, a qae u 1tribae, coaseqaeat, men!e, 
densidade domiciliaria lenmeate Inferior 1 mt!dl1 do D,strtro 
Federal (5,4 moradores por domicilio). Ma•, tomada isolad~· 
meato, a di!lribai~lo por domicilia dos moradores daqaele• d0IS 
dis trito, administrativos apres,ata .eaaivel difereaç1, pois qae 
se traduz pelu tuas de 5,8 em Botala10, e de 4,7 em Copa: 
cabaaa. A prime ira, coma e nideate, excede a med,a para toa 
do o Di•lrito Federal; ea,ualo a allima, coa•ideravelmea1' 
iaferlor a ela, e a mais baixa dcaaldade damicili,rl3 verificada 
aa cidade. 

De fato, aos dem1l1 ditlritos admlaislrlti, 01 em qae H 
divide a Capital Federal, a media de babltaates por domicilio 
varia desde 5,2, ao Meler - a meaor, depob de Copacabana 
- até ,,1 , ao E•t6clo, - a mala eleY1d1. Hi ••• vis iY<I tea• 
deacla para a media 1eral - S, 4 - qH te ,critica ao Rea• 
lea10, em Campo Orude e aas Hbaa. Em Madureira, aa P~· 
aba e em Vila lzabel a mUla é de i,J moradoru p~r domr• 
cllio, tua qae ee eleva para 5,6 em Jacartp11d, Saala Craa 
e TiJaca. em Slo Cri•to,lo, a media e de 5,8 m, radoru por 
domiclllo - i1aal 1 de Botalo10, Flaalmeate, ao Centro e e'1' 
Laraajelraa exiatem 6 mors•oru per do,aicllio, quula ~uperad~ 
apeau pela do E, ticio c•.t) 1••. como , imu, e a ma,s eln: ­
da do Di•trlto Federal. ' 

Cura da prisão 
de ,entre 

A cur a da pm ao de nn· 
tre não •• faz com compri• 
,nidos e r emédios aouocia­
.Jos com o "infalhei,". O 
m~I quoe sempre e,d IU· 

bo rdinado a e rros alimenta­
res que cumpre corrig i r aob 
o r icoução do m éd ico • 

Se sofre de p ri,ão de •en 
trc, p rocure o médico; ti,, 
e ninguém m ai,, csti tm 
con dições de d ar coo•e lho, 
e oricnur o tratamento. 

SNES. 

8inasio lf ranio 
Peixoto 

um eatabeleclmento 
de eoalno que h "º 
ra o Municfpio de 

Nova lguas~ú 

ID[UliDD ~Dl laolDI 
Dupacbaate E1lad u1I 

a... ,Ir, Oellllo Vargaa, 111 
1• eatl• - Sala 103 

NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

....o,o,.c~:.,.>,.:-v<-vv-; .. :-: .. :-:-:--:-:-:-~x-v-:--:...:-~ , 1 e o o o o<-:->-- ... 

Costura t 
- - DE= 1i 

M:me. Az&redo 1! ,~ 
Ooofere dlplom s r l 
Acat emls de l' ri 

Alta Costur do R -, 
d J!ID lhl 

Serraria N. S. da Penha 
DE 

Nogueira Netto e Filho, Ltda. 
llhterlnl p uii con,tru~ão em gera l 



A produção da 1 anja no Brasil em 1949 
a 

A cultura deve ser 
adequada ao solo 

Rf>MULf> enVINR - Eng. Agrôuomo 

Pela sua e:rperirnci,, rtla pratica adquirida hà 
muitos ano,, os nossos l,vr;dores sab,m que em cad. 
tipo de solo poderão <;bter determinadas culturu m,lhor 
que outras. Sabem que a pl,nt>ção dará mdhor resulta 
do cm relação à, rhuvas mai, ou menos prolongadas. 
Dão bastante valor ao terreno quando seja bu:ro, 
plano ou inclio,do, mais frio nu Úmido. Ainda qu,ntt 
A ipoca sabem quando será mais forte ou mau fraco o 
ataque d,s progu. 

MH ao e•c• lh.r o qu, dev~m plantar rles ,6 pen 
Nm no lucro. E,tão as,im b,m C<rtos e por isso traba· 
lham muito. 

Ac()ntrce, entretantc, que ao pemu no lucro de, 
t,mbim "olh,m" por cima da cerca • roça do vizinhe,. 
Outra, vrze, "ucutamu as conversa~ na venda da beira 
da e,trad,. E as,im se decidem pelo produto mais pro· 
curado, pelo que t1tiver dando mai,. 

E,te modo de decidir por uma lnoura está certo, 
mas nem srmpre é o que Já rr.aiores resultados. E' por 
q11c a terra de lnoura pode não ser adequada à planta· 
ção em moda. • 

A mesma terra poderá dar diversas roças, mas um• 
ou outra ou nenhuma será a de maior rendimento. Ou 
tra. v,zes a terra poderá d,r maiores resultados se tra 
b,lhada de outro modo ou com pequena adubação, por 
e:remplo. 

Em alguns casos baiur! antecipar ou atras:r a se 
mroteir,, enquanto em outros umas poucas valetas mo 
di6cuão grandemente o resultado da colheita. 

Nem toda terra serve para as planta, e:rplorada, 
pel1 raiz, como a mandioca e as batata,. No e,.canto 
deide que bem aplicado um arado e frita uma adubação 
connniente, no ano 1eguiote muita raiz produzirá essa 
terra. 

Um grande engano dos nossos lavradores é a repe 
tição da mesma planta no mesmo terreno, seguido de 
algum tempo que o mato "toma conta" da terra entre 
uma colheita e outra sementeira. NtHe sistema há in­
conveniente r.n se esgotar a urra em pouco tempo e 
cm relação à planta nela repetida. Por outro lado, o io· 
tcr•alo entre duu lav ... uras obriga a mais trabalho em 
limpar a roça quando chegar o tempo de novameot, 
semear. 

Por isso é mai, acertado uur a tcrr• mais seguida 
mente e variando a lavoura, Dt1•a maneira consegue-sr 
_!IHr mai, e melhor a terra. Comcgu•-•c maiore, colh~i 
tas e ,cm e,gotar a riqueza da terra. E, por fim, se che 
sará à conclusão de qual a cultura mais adrquida à• di 
fcr<ntcs terra, que se encontram na fazenda. 

1 1858 (+ª - . . . 1950 
COELH O BARBOSA 

ENCONTRADA NAS DROGARIAS E FARMÁCIAS 

Seus laborHlórios á rua J"11quiw Palhores, 643 
Telefone 28-1213 - Caixli Postal, 6012 - RIO 

GRATIS - Peçam o Indicador Homeopático •COELHO 
Bi\RBOSA''t escrevendo para o enderêço acima. 

lnimuto rnnito Dr. f rantino iannona 
M(DICOS ESPECIALISTAS - APARELHAGEM MODERNA 
Do,nç,u ,,,,,,,.üs - Úlcéra1 Otetrlca& e Duodenais -

Pl11ado - Vlslcula. 
D,,1tnç111 do Curaç4o - Hipertentlo arterial e suaa con .. 

acquencla1. 
-ClctraJ Vorrco.sa! - Antiga, e recentes, sem operação 

e 1em rcpou10 - Varise1 - Flebllea - l!ri1lpela 
Dotnço• d• Senhoras - lnlla:naçlo dos ovários - lrre-

eularldade naa reiras - Oravldez e aua conduçlo. 

Du1,oça, .Allr~~;~.~ ~·;rn~le B~n~~:1t::ri:.•mltita e 

Sffilis, ~#l'ltJIIJflfWS - T11tamento1 modernos e efic1i.e1. 
lJ,b;,roli/lrla - Ro4io,cqfJ4ae - ltod/or-ofias - T.,,,. 

Allralcoe - J'o,601•"•· 

R, da A ... tilhlila, 3z.3•Pav.•8 6• 18 h11. 
TELf POlll 11...... RIO DE JANEIRO 

a------------------------
A pr11d11çllo brasileira 

de laranja, relativa 80 
•no de 1\149, foi de .. 
ó.232.187 000 frutos, na 
importância de Cr$ ... CIBBilO DA L\\fQUU 
588651.000.00. ~·J;i<'J·i-Mt:l·J:UJ4:i·rhUiiM4'J:i•J-1•I•M::liiWIM•lWf.f·i·l4•M•iWfi"!I 

' Fundador: SILVINO de AZfRtDO • ~ .. gundo os dados do 
Serviço de E~lallsllc11 dit 
Pro'1uç11() do Miuisterio 
rta Agricullura, 11 safra 
superou a de 1948 em 
lll3.007.000 frutos e ... 
20.861.000 cruzeiros. 

Ked. e Olicio,; : itu, Beraard,oo Meto, 2075 Teletone, IM 
ANO XXXIV NOVA IOUA~SÚ (Estado do Rio), S DE NOVH•IBRO DE 1950 li. t.711 

Cultivou-se pera o to 
tfil referido uma áre:i de 
80.833 hectares (superior 
à de J948 em 4.b09 hec 

Os preceitos do dia Lojas La Cava 
SIMPLES E MELHOR 

tares). 
Entre os maiores pro 

,iutores do larnnjq, em 
UJ-t9, ligura o Esledo do 
Rio de Jtrneiro em 1· lu 
gar (1.5nl.122.000 frutos). 
Em segundo e terceiro 
lugania destacam Ee o~ 
E~tados de Silo Paulo 
e Minas Gerais ..... . 
( 1.l 17.;J1l0.000 e .. . 
1.050.21:H.O00 frutos, res­
pectivamente). 

Quento 80 rendimento, 
por blóctare, assim se 
classificam os Estados e 
Territórios: A m e p á, 
198.000 frutoF; Maranhão, 
137.801; Ptmlba, 132.546; 
Paraná, 1i9.3l!5; S » n tu 
Ct1t11rina, 114.742; Goiás, 
ll4.66t; Mi n e s Gen1is, 
llo.l!l9; Amozonas, 105.471 
frutos. Os demaiA Est11-
dos têm produções ve 
riáveis entre wil e 28 
mil frutos por bectnre. 

E 

O alimento t! indispensável 
ao o,gan1smo, mas, para qut: 
seja bt:m aproveitado, deve se, 
ingerioo tm qualidade e quan. 
tidade convenientes. Em nosso 
clima, por exemplo, t! prejudi­
cial o abuso de alimentos p~· 
ados, pratos gordurosos. car-

ne sêca, leijoada e mõlhos pi­
cantes. 

Procure alimentar•se racional. 
mente1 preferindo sempre a ali­
mentação simples. natural, sem 
muilo tempêro nem grandes 
preparas. 

PAUSAS NO TRABALHO 

O organismo do individuo 
que passa o dia trabalhando 
necessita de pequenos interva 
los de repouso para refazer as 
energias gaslas. O trabalho que 
se prolonga durante horas a 
lio, sem inlerrupção, alt!m de 
menos produtivo, constitne uma 
das principais causas dos aci­
dentes e moléslias profissionais. 

Inclua, em seus perlodos de 
trab3lho, pequenos lnlervalos 
de repouso, a !im de evitar 
fadiga e a eslala. 

SNES, 

OC IIOTIF'ICAÇAO COM O PRAZO 
DE 45 DIAS 

O Doutor José Pellini. Juiz Colados e devidamente i~ulili · 
Subsliluto em ,xerclcio. da Co-1 zados lrês selos estadu~IS no 
marca de Nova Jguassú, Estado valor de Crf 3 00. Antonio. C~­
do Rio de Janeilo. por nomea- n•.p-spacho do MM. J~1z e 

Ç
ão na forma da lei. etc. 01. ~llo: - Por dependenc1a, D 

e A. à conclusão. Em 22-4-50 
Faz saber a to:lo~ os credor~• Fonle; DistrlbuiçãP : DisJribui• 

para o presente edital de no11 da ao 2• Oficio dependencia 
ficaçáo, com o prazo de ~ua- Nova lguaçú 22 de 4 de 1950. 
renta e cinco dias (45), v,rtm o distribuidor Subs1iluto: -
ou conhecimonto dele tiverem Wilson Me I o . Despacho do 
e inter,ssar possam, que ficam MM. Juiz de Direito: - Torne­
nolificodus, para os lê(mOs de se público O pedido do deve· 
uma moratorta req~enda por dor por edital afixado no lugar 
Jost! de Luca, nos te~mos da de ~oslume, publicado no "Ora. 
petição adiante 1rar.sc11ta e seu rio da Jusliça" e em jornal lo­
respectivo despacho : - Exmo. cal de maior circulação, a lim 
sr. dr. Juiz de Direito de N_ova que 08 interessados reclamem 
lguassú Jost! de Luc•. br~s,lel O q•u lhes parecer de dirello 
ro, casado, pecua,ista, res1dtnle Exprça.se carta notificação, sob 
à rua cel. Alfredo Soares. 163 registo postal, ao credor indi· 
nes1a cidade, por seu advoe,a~o cado. ficando marcado o prazo 
com esc,i1or10 á rua Anton1n dt 45 dias para os credores 
C111rtos, 1231 vem a v. ex.a. ex- apresentarem declara~ões de 
por e requi:rer o seguinte: - seus creditos. De Barra do Pi­
que o Supte. _ t! de~edor ao ral. par a Nova lguaçú, em 
Banco do Bras,1 d• 1mportan- 28•7.so. Pellini, I!, para que 
ela de Cr$ 90 000 00 (novenla chegue ao conhecimenlo de IO· 
mll cruzeiros) oriunda de lío~n- dos e ••pecialmente para aque• 
ciamento agropastorl~, anter~or Jes que possam ee achar pr~· 
a 1946. lendo requerrdo sua _1n• judlcados, mandou o dr . JUIZ 
clutão na moratort• conce~1da expedir 0 presente Edlt~I de 
pelas leis 209 e 457 reopechv•· Notificação que será pubhcado 
mente de 2-1-~8 e 29-10 48, cujo p e Ia imprensa, afixado um 
pr .. ::easo em curso .n:1te Juizo exemplar nú lugar de cos!umc. 
r Czrtorlo d1> 2° Ohclo1 se acha Dado e passado nl!sta Cldade 
pendenk de j1.1l~a:ncnt1;, como de Nova lguaçú, Es_lado -~º 
se ve das ceri1dõea inclusas, Rio de Janeiro, aos c1nc:o d1 41s 
que dA e-m caução ao pa~.amen- do mê9 de setembro do ano de 
10 r,3 divUa o mesmo 1movel mil novecentos e cinquenta. Eu. 
1~ orererldll ant~lior~ente ~m HtnriqusDuqutl::stn:ulaMeyt~, 
subJtltulção da earanha plgno- Escrivão, o subscrevo._ O }"" 
rat:cla, constante dt! casa e ter· Substituto em exerdc-10 : usí 
reno, hvrea e des~mbaraçados p,l/ini 
de quaisquer onua, eiluadcs na 

1 Pazcnda de San~a Branca, cm 
Conrado. no Município de Vas­
souras. nu vator de Cri • • 
200.000.00. A,,im, uundo da ta 
cutdad~ qli~ lhi: concede o arl. 
7 d• lei 1002. dt 24-12-1949. 
vc:rn a v. c•cia. requerer a li~ 
quidaçlo de teu débito de con 
furmt,dade com o arl. 1 e ecas 
da referida ltl. Protc1t1-se por 
todoa 01 meios de prov11 per­
mi1ld11 e-m dlrdlo. D ,: A, e,u 
com 01 documen101 que a ina­
lruem, por de-pendencla. P. Dt:• 
ferimento. Nova lguaçü. 11 de 
abril de 1950, Jo1f de Luc• 

Afranio Ginasio 
Peixoto 

s l tu n ,1 o oo mnls 
Hpn zõvel 1 .. cal 

Novu Jguud• ú 

Camaras, Sorveteiras, Balcões, Geladeira, 
comerciais e domésticas (marca ALASKA) 

Oficinas de montagem e consertos 
Serviç<,s de conservação e domicilio 

Chamados noturnos: Mal. Floriano, 239f 

Rua Mal. Floriano ll'eixoto, 2399-Tel, 325 
NOVA IGUASSU'-Estado do Rio 

Prefeitura Municipal de Nova lgna~ 
PORTARIAS 

O Pcefoito Mnuicipàl de Sova Jgoass:t'i1 a_saodo da, itribai· 
·õcs que lho slo coo.ferid~s pela legislação em T1go1·1 
~ § •- 163 do de-Conci!dC' nos termos dos artJ2os 161, J-J, e d om 0 
ereto-lei n. 624, de 28 de oulubro de 1942, e do a<õr ~d~ Le,I 
laudo médico ao Professor do Quadro Suplementar, Na aobrC 
CaC'kO 90 dl~s dt llcençal com o desconto de um te•r 
0 venétmento, para tratamento de saudei em prorrogaç 0~ 

Prefoitora Mooicipal de Nova IgoassQ, 31 de ootobro de 
1 

· 

- 28 § 2• do decreto-fel •· Concede, nos termos do art. , 1 laudo 11~ 
687 de I de teverelro de 1943. e de acõrdo com ºrdes Colll, 
rl •cÓ ao extranumerarlo mensalista, Marllla de Lou larlo Jo.tc• 
3!J d°ras de licença, para tratamento de s1ude, com sa 
gral, a partir de 14 de selembro último. de 1geo. 

Prefeitora Mooicipol de Nova IguassQ, 31 do ooiobro 

- § 2• d decr,10-lel •· 
Concede, nos termos do art. 28, , 0 

0 
laudo ,n,. 

687 de I d, fevertlro de 1949, e de acordo com • de ponldo 
d1cà, ao extranumer.trlo dlar1sta1 Severi~o Toma saii,io 111tt-
20 dias de licença, para tratamento de saude, com 
gral. a partir de 10 do corrente. l9611-

Prefeitora Monieipal de No.,-11 J'Soaud, 31 de, outabrode 

- 28 §' ~, do decrt10-lcl .. •· 
Conct:de. nos termos do art. , - · 1 

0 laudo dl 
637 d. 1 de f<v,relro de 1943, • de acordo coms,tv• 30 dia• 
d1c~. d~ extranumerárlo diarista, Jo~o Pereira drdrlo 1~1t1ral, a 
de 11cença.. para trat.11nerto dt saude, com sa 
parllr d• 11 do co,renle. d• 19611-

Prdeitura Muoioipal do NoTs Ieaassa. 3l de out'6br11 

- dJ con,rfltl· 
C11nc~Jl·, nos termos do art. J~. item IV do Nóbtd1• 

çl o E- 1.dual, ao Vigia do Quadro Es;:,tc1••,,.o,_!:1:5p~·clal, toll 
a p 1 tt r ti· 21 J, cora L"nt~. ,els meso d .? lh: .. n\ 
venclnit nw. . . ~ . oLr,· J.11 1-

Po f itur:\ 'duo "1p11l do ?\o'\",t (goaa,ó, 31 de vul 

S~ll \STf.10 PE \RRP!IA l'(!;ORl>IROS - 1•n./Oilll 
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